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A DEMOCRACIA E
A REALEZA

A dotação do principe real e a vei-_ba

destinada aos festejos que devem verifi-

car-se por occasíão do seu enlace com a

Amelia d'Orleans, occuparam

algumas sessões do corpo legislativo. Hou-

ve debate acerca d estas duas verbas, e

houve-o não só da parte do partido re-

publicano, mas tambem d um grupo me-

narchico, que argumentou por excepçao,

por se tratar agora do herdeirp presum-

ptivo da corda, e não do principe reinan-

te, como succedeuçom o sr. D. Pedro V

e com o sr. D. Luiz l. . _ '

Este confronto, que ao principio po-

deria impressionar alguem, nao tem va-

lor algum,porque no fundo o assumpto e

o mesmo,e não merecia que houvesse so-

bre elle largo debate. Pode ate dizer-se

que verdadeiras excepções sao os casos

que se deram com os deis_ monarchas ci-

tados, porque o corrente e~que os casa-

mentos d'esta ordem se façam antes da

subida ao throno do herdeiro presumpti-

vo, e os factos estão a firmar a regra a

que nos referimos_ _
_

D. Pedro V fui reiquando estava ain-

da em minoridade, em
consequenma da

morte prematura da sn' D. Maria ll..0

sr. D. Luiz regressava do estrangeiro

quando soube que a fatalidade _ferira a sua

familia, sendo chamado inopinadamente

a dirigir os destinos do povo'portuguez.

Em ambas as bypotheses_hav1a
uma of.

cepção, que a comprehensao humana nao

tinha, nem podia ter prevrsto. Ja com sua

augusta mãe se tinham dado eguaes cir-

cumstancias, porque os seus dors _casa-

mentos effectuaram-se quando ella ja era

rainha de Portugal.

O executivo propoz que a dotação do

principe real fosse de 40_contos, e que

para os festejos se consrgnasse a verba

de 100 contos de réis. Todos sabem que

eguaes quantias a esta ultima foram vo-

tadas por occasião do enlace do sr. D.

Luiz ede seu augusto irmao. Tambem

ninguem ignora, que as festas ruidosas

da capital atraem uma parte _da popula-

ção do reino e dão grande impulso ao

commercio e á industria. E' pors dinhei-

ro que entra em circulação, o que e sem-

pre util e conveniente, e em vez de_ ser

digno dos reparos dos homens politicos,

devia merecer os seus aplausos.

Além d'isto, se nos fastos da monar-

cbia se assignala o successo como um dos

mais auspíciosos, reflectindo-se nas ua-

ções onde elles teem logar, para que ames-

quinhal-o negando-lhe a importancia e

o's meios proprios de lhe dar relevo “2

Quererá a democracia negar o esplendor

devido ao acto, recusando-lhe a represen-

tação que deve ter “I N'esse caso porque

procede a França republicana d um ino-

do differente, consignando ao_ seu presi-

dente importantes dotações, .já para que

visite uma parte do seu territorio conti-

nental, já para que dê banquetes e bai-

les no seu palacio principesco, que per-

tence á nação?
_ _

Em Portugal a realeza hereditaria

percebe ainda menos dos cofres publicos,

que a realeza electiva da França repu-

blicana. Frizantissimo confronto! E toda-

via nós os monarchicos não estranhamos

o procedimento das camaras francezas.

Entendeu o seu governo que era preciso

animar as artes, o commercio e a indus-

tria, e por isso o governo deliberou que

houvesse festas no Eliseu. E para que as

houvesse foi preciso augmentar a dota-

ção do presidente da republica. E d'este

modo Pariz, que já suspirava pela monar-

chia, que tinha como cortejo as recepções

,magníficas das Tulherias, os bailes 'lu-

xuosos da córte, esquecena saudade d es-

ses tempos, desde que o sr. Grevy abriii

os seus salões á diplomacia europea, a

nobreza e á burguczia da França demo-

cratica.

Não se governam os povos com uto-

pias. O caldo negro de Sparta _assumiu

no nosso tempo as proporções mithologi-

cas do velho Saturno, que para entreter

o apetite devorava os proprios filhos. Os

povos não se governam hoje felizmente

pelas theorias dos que mandam tumultuar

na praça publica, a fim de pedirem tra-

balho, os logistas e radios, arrolados ao

serviço de facção. São outras as normas

porque actualmente se rege a sociedade.

f; se a monarchia não satisfaz o bello

idos¡ dos democrata; jntrausigeotes, a..
_dhc.-4--
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prime todavia as aspirações dos que en-

tendem que da alliança smcera entre

o povo e a realeza, resultam beneficios '

incalculaveis para a ordem, para o pro-

gresso e para a liberdade.

.-_+_-

BRAGA E GUIMARAES

Nunca partido algum no nosso paíz

subiu ao poder em melhores condições

para goveinar do que o partido progres-

sista na conjunctura actual. _

Ha problemas sérios a resolver, didi-

culdades graves a salvar, responsabilida-

des tremendas a assumir; mas ha tambem

em todos a profunda _convicção de que não

lemos nós que os criamos, e nem sequer

concorrcmos para os avultar. _

Ninguem tem portanto direito a espe-

rar de nós, nem realmente espera, que de

um sopro desanuviemos todo o horisonte

politico e financeiro do_ paiz, que d'um

traço de penna reorganisemos 'todos os

serviços publicos, e que d'um dia para o

outro restabeleçãmos o credito nacional,

restauremos as finanças, e ressuscítemos

a economia e a moralidade.

Tudo isso se ha de fazer, mas com

o tempo que tão grande e tão difñcil ta-

refa reclama.

Tudo isso se fará, mas com o con-

curso reflectído, desinteressado e persis-

tente de todas as forças vítaes do paiz, de

todos os elementos dirigentes da opinião.

O partido progressista entrou no po-

der com uma só questão irritante e mo-

mentosa a resolver-o couflicto entre

Braga e Guimarães, que a imprudencia

e levíandade do governo regenerador pro-

vocaram, e que depois a inhabilidade e o

medo do mesmo governo aggravaram pas-

mosamente. Questão em si verdadeira-

mento insignificante, pois era apenas de

pequenos despeitos irritados por antigas

rivalidades, tomou afinal o vulto de ques-

tão de ordem publica e até de caracter

nacional. Uma cidade que não gosta d'ou-

tra cidade, um concelho que se julga of.

fendido por outro concelho.e ahi tivemos

o governo d'uma nação ridiculamente atra-

palhado sem saber a qual dos dois havia

de dar razão, sem se atreveradicidir pa-

ra qual dos dois se havia de voltar. _

Pois desde logo se devia ter reflecti-

do: ou esse condicto era uma simples

velleidade local, um capricho meramente

particular, e nada tinha com elle o go-

verno do paiz senão para fazer entrar na

ordem os que d'ella saissem menospre-

sando as leis geraes, ou era então um

symptoms de má organisação dos servi-

ços administrativos, e n'esse caso só na

reorganisação geral d'esses serviços esta-

ria o remedio d'esse mal.

Assim poz o problema o partido pro-

gressista desde o principio,e por isso tão

facil lhe foi resolvel-o ao entrar no poder.

Segundo as declarações feitas ao par-

lamento pelo nobre presidente do conse-

lho, essa solução é habil e justa.

Pela reforma administrativa apresen-

tada pelo sr. conselheiro José Luciano á

camara dos deputados em 1880, as ca-

maras municipaes de Lisboa e Porto,quan-

to á sua organisação, modo de funccio-

nar, e attribuições. eram equiparadas ás

juntas geraes e commissões executivas,

de cuja tntella ficavam inteiramente in-

dependentes, sendo pelo contrario elias

que dentro da area do seu respectivo mn-

nicipio exerciam sobre as corporaçõesad

ministratívas inferiores as funcções tutel-

lares que competem _actualmente á junta

geral. E esta organição especial podia,

segundo a mesma reforma, tornar-se ex-

tensiva aos concelhos de 1.' ordem, quan-

do o requeressein dois terços, pelo me-

nos, dos quarenta maiores contribuintest

Pela lei de 18 de julho de 188?, foi

já organisado por esta forma o municipio

de Lisboa, que assim fica sendo adminis-

trativamente autonomo, livre da tntella

e superintendencía da junta~ geral onde

nem sequer tem representação, e apenas

subordinado aos delegados do podencen-

tral e sujeito no contencioso administra-

tivo á jurisdicção do Conselho de Dis-

tricto. _

0 governo portanto, tencionaudo de-

cretar em dictadura aquella reforma, tor-

nará desde já extensiva esta mesma or-

ganisação a todos os municípios impor-

tantes do paiz, entre os quaes se conta

Guimarães.
.

E assim ficam, sem quebra da inte-

gridade do districto de Braga, plenamen-

te satisfeitas as aSpirações d'aquella _im-

portanto cidade, de harmonia, de mais a

mais, com os verdadeiros principios_ de

uma boa descentralisação administrativa.

_____
_.___

CADAVAL E LAFOES

I

O nosso presado collega da Corres-

pondencia de Portugal, cuja proficiencia

em assumptos historicos é de todos reco-

nhecida, publicou ha dias sob o titulo

Duque de Lafões o seguinte:

«Voe ser renovado este titulo no sr. Cae-

tano de Bragança, neto do ultimo duque. O

novo duque já tomou assento, por direito_ he-

reditario, na camara dos dignos pares. O titulo

de duque de Lafões com honras de parente foi

creado por D. João V em 1718. E' mais mo-

derno do que o Cadaval, que data de IMS.

Os duques de Lafões eram tambem marquezes

de Arronches e condes de Miranda, e senhores

de diversas casas senhoriaes. Das suas rendas

perderam muito os duques de Lafões, porque

uma parte de sua casa consistia em bens da

aro e mw: win, aire im to» Pim'

 

   

 

turas são pa-

moniacs tem uns 10 contos de renda, e uma

das maiores quintas de Portugal (a de Torre

Bella) caminho das Caldas da Rainha. A casa

de Cadaval. que tem hoje de renda uns 300

contos, e só um herdeiro, tinha tudo em bens

patrimoniaas que conserva»

Ao que escreveu aquella illustrada

folha vamos fazer umas leves ratificações

e_alguns aditamentos, que nos parecem

rir agora a proposito, visto tratar-se do

encarte do actual representante da casa

de Lafões. -

O titulo de duque de Lafões não vae

ser renovado, como alIirma o collega, no

sr. D. Caetano de Bragança. Este titulo

creado por el-rei D. João V em 5 de no-

vembro de _1718. foi declarado de furo e

herdade por decreto de 18 de julho de

1804 e carta de lei de 19 de julho de

1805, pelo que aquella cavalheiro para

dsar do titulo de duque de Lafões e bem

assim do de marques de Arronches e

conde de Miranda do Corvo, basta-lhe

requerer o respectivo encarte. O collega

atlirma que os duques de Lafões eram

condes de Miranda, mas como no paiz ha

mais do que uma terra com o nome de

Miranda, e quasi que geralmente quando

se diz Miranda, se se refere ácidade d'es-

te nome que foi sede d'um bispado, hoje

reunido ao de Bragança, e é uma das

povoações mais importantes de Traz-os-

Montes. julgamos necessario declarar que

os duques de Lafões eram condes de Mi-

randa do Corvo, titulo concedido por el-

rei D. Filippe ll em 21 de março de 16H

a Henrique de Sousa, 26.° senhor da casa

de Sousa, que durante bastantes annos

residiu em Aveiro onde morreu e onde lhe

nasceram seus filhos Vasco de Sousa, D.

Brites de Vilhena, D. Margarida de Vi-

lhena, e D. Joanna de Vilhena.

A rainha D. Maria I agraciou com o

titulo de duque de Miranda do Corvo a

D. José João de Bragança, filho do 2.°

duque de Lafões D. João Carlos de Bra-

gança, por occasião do seu baptismo em

que a dita soberana serviu como madri-

nha. N'aquelle alvará le-se o seguinte:

«llei por bem que o dito D. José, duque

aunnnciado, o seja do titulo de Miranda do

Corvo, que é do antigo senhorio de sua casa,

de que se lhe passará carta; e que na falta de

seu pac, tanto que entrar nos bens da corôa e

ordens da sua casa, passe a tomar o titulo de

Lafões, sem outro despacho que o de uma

postilha na carta que tiver o titulo de Miranda

do Corvo; pela qual conste, que se muda para

a denominação de Lafões: econfio que os suc-

cessores da casa de duque, imitando, se façam

dignos que Eu e os senhores fieis que me suc-

cederem, lhes proroguem esta graça, e lhes fa-

çam outras de adiatamento e distincção, que

bem venham a sua casa e representação.-

O duque de Miranda do Corvo, não

chegou a usar o titulo de duque de La-

fões, por morrer antes de seu pae, e

aquella titulo tambem nunca mais foi re-

novado, o que era mister para ser usado

por qualquer membro d'esta familia pois

não chegou a ser concedido de juro e

herdade.

Uma grande parte da fortuna dos du-

ques de Lafões, compunha-se, como diz o

collega, de bens de corda e ordens, elles

eram senhores além da casa de Sousa pro-

priamente dita, do concelho de Lafões c

das villas de Miranda do Corvo, Germelo,

Folgosinho, Sousa, Podentes, Vouga e

Oliveira do Bairro, tinham as commen-

das de S. Vicente de Villa Franca de Xi-

ra, de Santa Maria da Gollegã, Nossa Se-

nhora das Olalhas, Santa Maria do Mar-

meleiro, a alcaidaria-mór de Tbomar, os

dízimos dos moinhos das ilhas da Madei-

ra e Açores, e de uma das commendas

das Ervages, na ilha de S. M¡guel,eas de

S. Salvador de Minhataes, no arcebispado

de Braga; S. Martinho de Guilhelbreu no

bispado do Porto; Maynlies, no da Guar-

da; Santa Maria do Espinhal, no de

Coimbra; Santa Maria d'Alvito, no ar-

cebispado de Evora; e Nossa Senhora da

Graça, de Alpalhão, Santa Maria de Ni-

sa, Santa Maria de Aviz, no bispado de

Portalegre; todas na ordem de Christo, a

commenda de S. Miguel de Sousa, na de

Santhiago, no bispado de Coimbra; as

abbadias de S. João de Lohrigos, no con-

celho de Penaguião; Santo André da Var-

zea de Ovelha, no concelho de Gouveia;

Riba Tamega, Santa Locadia e Santhia-

go de Valladares, no concelho de Bayão;

os priorados de Santa Maria, S. Miguel

e S. Pedro da villa de Germelho, e o de

Agua Bella, no bispado da Guarda; o de

S. Christovão do Macinhata, no concelho

d'Agueda; Santa Maria de Podentes, no

bispado de Coimbra cas vigararias do S.

Miguel de Sousa no mesmo bispado e S.

Pedro de Vallongo no arcebispado de

Braga.

A casa de Lafões é, em graduação de

nobreza, a segunda de Portugal, e em

nacionalidade a primeira. Representa a

casa de Sousa,e como tal conhecida com

a denominação dos Sousas d'Arronches.

O primeiro domicilio d'esta familia foi na

terra de Panoyas, na província de Traz-

os-Montes, entre os rios Tua e Tamega.

O apellido Sousa foi tomado do rio d'este

nome, e o primeiro senhor conhecido

d'esta casa foi D. Soeiro Belfaguer, que

viveu pelos annos de 800, reinando em

Oviedo e Leão D. Affonso o casto.

O sr. D. Caetano de Bragança é 38.'

senhor da casa de Sousa e succede no ti-

tulo de duque de Lafões como neto do

ultimo duque D. Segismundo Caetano

Alvares Pereira de Mello,a que soccedeu

tambem ao portais,
-.-- ,,
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O novo duque D. Caetano Segisr-izin-

do de Bragança de Sousa Ligue, é íLiho

da sr.l D. Maria Carlota de Bragança. e

Ligne Sousa Tavares Mascarenhas

Silva 34.“ sr.“ da casa de Sousa, e de Li.

Pedro de Portugal e Castro (Valença)

Os duques de Lafões tambem 'site

actualmente representantes da nobilissi

ma casa dos marquezes de Marialva, pois

a 5.' duqueza de Lafões D. Anna Maria

de Bragança succedeu no morgaco de

Medello e outros da casa de Marialva em

22 de novembro de 1823, a seu tic ma-

terno D. Pedro José Joaquim Vitto de

Menezes Coutinho, 5.° e ultimo marques

de Marialva.

'+-
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Arsavnz no c Disrmcrm

A rir, meus senhores, só a rir su, po-

de lér o celebre, o incomparavel conse-

lheiro do Districto. E' necessario,é indis-

pensavel até inventar termos techzisos

para classificar este producto do regula-

si'to. Putrido e asqueroso, arremessi as

maiores insolencias a todos, preteudsndo

amesquíohar o valor pessoal de cada um

com umas mentiras grosseiras, tresandan-

do a alcool.

Mas que culpateremps nos do d

regramento habitual do conselheiro para

lhe aturar as bernardícese as calumnias?

Elle, o conselheiro, vem tetrico, ira-

cundo, de sobresenho carregado, amea-

çando subverter a terra, o mar e o muii-

do quando chegar o dia da queda do mi-
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PEDIDO-Aos srs.

em divida pedimos a line-2:1

de mandarem satisfazer a impor-:an-

eia de seus debitos até 31 do correia.-

te. E' obs-::quiri que teremos na maior .

i' im _11,31

ex.“ esposa. o nosso lllllst .,.'-'í;ta o 'L' 3-*

cado amigo, u sr.

;io ¡ring aliam-rim. tl- iii.iuii<x.'rí¡:te_x.- :3ll'-'Ên"lu,~' z .

next-.nantes

Bjivi-.lvil 1'

ilr. Bento l_ill|lflill'Íii:$,

muito lllbilflllfl advogado nos dl_jijjlt)!|;l_l5

*tias j'itil't'll-.íV .' '-_i z' '

«lo _pintei_ pur tips“ ,p

\iiuuiicios' liniui

!lll.I'.L:!

  lmelhor possivel. :1 ,aq-'Ita' pf; .iisítte

'ur rum :pie lu. ÉhüttlÉJ-lzi raw:: ti.-

i_1,ji'.t§ltlltíl. ipifr-DUS parecer qu!“ seita

fll'iãlhilu'.

.t 'Lir'illtfle-i, ,-tniiorosissuna gavrite

.2., ilistincto Cül'tlpuállúl' pi'il'itlcllãrf. 0 sr.

l'rmru \'iauna. foi de tudu.; :is ¡1“:235 u

;M maior ¡iilnipirlotg-Íu.: tmn) uu sua lui:

r: «Narnia li.le :niguilicu compu-
l i v .

papi_ l: Oiiiáéltlllt valia pulos raros tir!-

lf::t§llll2'lllt)$ de mir-.ça onde ii ~:'ll :ttirt-u

lizipi'tçii 'il i'm ii ::'¡ziiâal'n o '._ítl'Õ'J rigoroso

;,.i un_ .1- t › :v :i,¡~._ Mit', ::inslrtitl-:ius

'toda 3-_ Him L». 2-. ,th uni lLichLtillr' 1'.. .-
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_ ?transações-Na quarta-feira forum

jassiguados os diplomas, nomeando para

:nllliltliãll'uilüt'us de concelho substitutos os

::ix-z Gomes Varella. Sorini: .fase Pereira

de Liümjjün, Vianna. «lo \,ileCllíiI Antonio

Fiailto Casqursiru, Barrancos; Damião de

Sullàt Meleiro-- \'Éll-L ll *il -L'lo Santo An-

lulu“: lose i .lu :no Pereira Rosa,

l ,lliuiiemor-o-X vroj. Joao Antonio ;la Fon-

5.er Gomes, l“eiiainiiror; Joaquim Rodri-

gtirr loliui-_iÍrcm Proença ditadura; João

Pauio de Oliveira, Villa lieal de Bodão;

I l-iriu fl-rlrlguzis de Brito, Almodovar; Joa-

_',j-liíl: ¡Luli-.o lulu), Castro Verde:: João

lAltÍXLtll'lftf .\~_ing-Jilft de Brito. Castello

    

de UMM“ agr/;gwi ,pump“duram. tl.: courcpçao, ou :i'ju pila Cxl'tflldiJCl-íl lârançv; francisco Antonio Diogo Lopes,

no seus luis. ll'f'ltftiw.

da Silva lt., iiiiiíiv: -âivnnsimo ;timinis- I uv:- llie [lou a !mu w allICfg-J'rtl'ltlflSG,
H

\.

trador su'iisiituio aquele: tutttít'llltl. c,

o sr. “Ullflijüc l'erreíra 'liÀlTilIJlü e Dum.

- l'í~'.à:ji bu ilha' ti'eslu ('l;lil.l,lt*, will l

seu pur. 'is nv.“ ll. Maria Camilla e

\l _I I

D. .ilul'ltt !,Ailfllllllil tl v H. L'lfa Jlr'i'.iii.t.- ,,

U Si'. PCítho intaum. matado pelos

¡l-ni- ›- do instigar; ni._tostrc C seu

mestre, o rf. .illglt'l \tigr-.n. \',n' mandar

imprimir a :ilii g._'t'rtjitt3 naiiileuiaun.:i, pa-

r» ln iiiSiguiticautissi-

 

'r- vli'iÍluIir :i fria

galantcs o illustrarlos filhas do limcuttwl- mo pru.; iu Still l'Clá, h mirrorirla ao

go e ¡,,inctrg o sr, Gunnarme Machado_ sr. .luso Lun; l"t'l'l't_tll'Lt, svuipiitlneo Cui'tt- b. \iceute da Udlftl; Antonio Ferreira

Anuiversario natalicio.-U ex.”

sr. Manuel .int-.uno Miraiil..,il.-,;nu

nel de rui tlliafl't ll?, luiz :titlivá u.) dia 27,'

do corrente. por raja- motivo a chriruuga

tocou a alvorada a portadasuu habitação.

:Uit CsittPartida-Partiu Ile.

estimado re re~pe¡t.,tv›;i azuzgo o sr.

Thomaz <,i'.-\›:jiiiiio Teixeira. Umí s. exq'.

dt) pet'-em qualquer parte, se reuniu.

feita Saude r: o que muito ',rlllllufllüS.

  

rio.

consideração.

Apont'iziientos do carteira-Jia'-

tevi: na quinta-lundi um .Xi :r

ltiollegã para bout-i Minor_ o liLic-:U ;noite

JUSC

lheiro de Alinngariu. ;is nar-.ais. «Ji-.unas

latriu uma '.uiguilira artpi.s.i_w.ru ruiiipiazi-

'lU~.t, :1 :levem dirigir ;i :uricdeoo m-

too-tim.. \ar 'gil'i-WÃJSIJ, que satisfara a

todos as UthÍiiillClltlüS.

_ A tro/ipi' alhergariense pode. 3. nos-

lsu moi-o ou ici, fit'àllnLtt' wii) tutti;

LllzllllCthS trt;th pliilocarinicas do estran-

geiro um ln r "Xtt'zilaeiiiís ciiqircgam

trip““ -.›-, Lljrfô i! ílUllt'a'. n utli l'ñluiítl min)-

.

  

nisterio: coitadol vão faltando a elle e Iucommocío --Ust'.;\lilUlJlUda'liui i seu Itu: Il w' !mu ouvirmos de

aos da grey as CODeSÍaS Que O patrão ça e Pina timlinâio. um lltlS rum-Elm- ji'ltlt'll-r' ,l m

lhes ia distribuindo: coitado! rosmaisjmtnnentu li::~ã!lt?l':itlilr ;tu'tteiii- m Jau-Ita tt.; Silva

Todas as verriiias trazem arvoradas. tejo, tem j.l't>'~dtll_i um ¡VI-'tim ilii'JLlillltlílft- .llrrllu i ' "Minuta“ Aquel-

as palavras de guerra e desalento-é ol do na sua em il." Souza-l. Felizmente , lt lis.. wir-.ir da u l C'lflCetlU

Iatír do cãoa que roubam o osso, e o cho-l es.“ esta melhor v is'êu c tl'iULlYLi llt'o- i n'uina das :nas .- , .,í *f juellc trata-

rar do maodrião que prefere morrer pe- Lt'jl' para :cus antigos. que situ tuo-,is , lncu'o.

diodo esmola a trabalhar honradamente. ' as pessoas que o Call'rlaciiiilli. P0539.""J.s tornou douta da reparti-

A rir, meus senhores, a rir d'estes

palhaços politicos, a quem encommendam

cantatas, que nem primam pela sinceri-

dade nem pela graiiimatical A rirl. . .

Patifaria.-Pois o ex.” sr. gover-

nador civil havia de dissolver a Irmanda-

Bençào de estandartep--ll' uu pru-

xuiio domingo 'i tl'zitu'il que tem lugar a

benção o entrega do novo ¡Jstíiiilíirtc que l

'tão do :anula do cumelho de llliavo, o

sr. .lulio lfrzricira \il;:l.

Jose' Estevão-_Já vimos uma pho-

 

' Í'›'> › e util. !pilula o lj'tll'ttgliíll U.: :tijuzii'fru- -

o sr, Jus.,- l”::ri'üiinwtltt inusira. ut] pela inimitavcl oxi'cuçíto Sardoal. lose' Luiz líodiigurss. Valença;

lost? ltomão dos Santos. ,lljtlbll'OL

Administradores ::lilrctivus os srs: Jose

Vaz lilll'.:'l'üll'ii .lu-lise Amorim'. Albufeira;

Casimiro f'iuto de Magalhaes, Amarante;

Josi' .-\iiloiiio da Silva Veiga, Tabua;

.tdi-lino Pereiro Liali; irnlo, (Astolfo Britn-

.,.›; Atitutiui Luriite da Fonseca Fabião,

 

Convert Bolinho, Ferreira do Zen-re:

5 .\;«›~l*i:hn 'le Airiituifllliâ Teixeira Fazen-

lulu ilegais, Figueira da Foz.

Foram nomeados os srsL-Director

de enloimnrni tio hospital de S. Jose,

j Abilio l'into Mascarenhas; secretario ge-

¡ ril .lo governo rtxil :ln funchal, Gaspar

..tlailietrir Pereira fileixoto; secretario ge-

ral !ld gritrruo Clill rle Horta, Alvaro

;.\leialuuça Machado ;iiaujog JOSÉ C. de

Gouveia, governador civitdeEvora; Fran-

cisco .antonio Lucas, commissario rt.; po.

liclu de Castello Branco; Antonin tÍ-,irroia

de Lemos Montenegro, reitor do lyceu i'a

Vizeu, e de Portalegre o sr. Jose Dias

biz; t.

l

f \AU-"011V

Julius. agita.

boss, da, Fonseca, sundito brasneim, a.;

u titulo de visconde de S. .llanueh com a

ao r3gitu0iitn de cavallaria n.“ il) vão ul- i._›gmpliia do esboço do mam-1,, (L, em_ g commcuda da Conceição mortes membros

ferecu' as dorms «iicslo Cltldllvl. 5513 SU- tua de Jose Estevão, e gostamos muito_ do Congresso postal.

lemnioade que será fifi'to com todo o es- purquc o tlistiiictu esculptui', 5503665 de

piendor militar. \türena ter lugar DO ma- Aimeitla, aclmu urna excellente posiçao

de dos 1335805” Horror¡ quem 0 ¡13Vle gostoso templo da llisertcordia pelas là para o grande tribuuo, que esta tle pó_

de dizer l. . . jliorus do dia, e a Cllu vein assistir S. A. de sullrccasqu aberiae na attitude eua-r-

Decididamente os srs. progressistas; ._.. Screuissuiio si'. lulaulc l). Augusto. gica rle orar. .-\s' linhas ;rara-,is são d'umo

estão capazes de acabar com toda essa; Consta-nos que b'. .-i. chega aqui no dia verdade e distrocyão notaveis. devendo

cambada de patifarias, que por tantos an›3 ;2, e vae hospedar-se na magnifica casa near um obra d'un.; SUj_icrl.;i|',,

“Os te“) fçllo a gloria do _WWW ?31'93"05 que o sr. Guilherme Taveira possue lei- Novo retrato.--.~\ Mexa administra-

Nülñ'ela'se umavsyndlcancla a “A Ir' to ao Caes, no Alba): tiva da Santa Caso da Misericoruliu n'est-g,

mandado, que vem provar ter havido fal-

sificação nos cadernos por onde se pro-

cedeu á eleição da actual meza, sendo

incluidos n'esses cadernos grande porção

de votantes que não eram irmãos, e sendo

excluídos 131 que o eram; apezar d'esta

enorme falsificação vencem apenas por 1°.)

votos; d'essa eleição não se lavraram

actas, e nem sequer se terminou o escru-

“moi Prova'se que 3 escnpl'umção temlidos artistas aveirensos no antigo Largo

sido o mais irregular possivel, não se po-

dendo por isso verificar a sua exactidão;

apparecezdo ainda assim algumas verbas

que não tem explicação possivel; edepois

d'isto tudo havia de ser dissolvida?! (31:.

adeusl bem diz o conselheiro que es" l

dissolução representa uma vingança 850v

cravcl e vergonhosa.

Coitado! palavriado sem ideias.

O

Perseguições.-Duas demissões e uma

suspensãol Nada menos de que o Catra-

millo, o João conservador e o Zé Carro-

lhas. E depois vão por ahi abaixo umas

lamurias que mettem dó, semeando-lhcs

pelo meio uns cabralistas que é mesmo

de arrepiar os cabellos.

  

SB

:cuidar o _india-'tal iii-,ruido por llilCld'tlYJ

j Municipal il'esta cidade, hoje Praça

' José Estevam. i

illustre vereação «lu nosso municipio

quando se assentou a primeira pedra pri-

ra o monumento, eni lt) de maio de 158-2.

O projecto é, segundo nus informam,

l tambem assiguado pelo sr. conselheiro

llosé llias Ferreira.

l

Estátua de «7054é Estevam-_Ú !105- ,cidade fez :requisição do retrato do s¡-

_iu ¡listinrti-;simo aniigo e illusire Adepula- “sacudi- r'lp S. Bento, bencmerito Cidadão

no por este L'iii'tllL'e o .sr. lirauttisço «le !dc smtp, tntrso_

CI'SII'U Mattoso da Silva Curto lteai, apre- '

ni horiteui :is camaras um projecto

para ser fuurliéla no arsenal e por tnzitl

do estado a estatua do grande tribuno

José ESleVllll fiorino do Magalhães, que

Nova Jardineira.-E' das melho-
:pcs gnu“ burn oi'namcntavlzis lojas da
.pm-d_ [um objectos iiiriiesnuos, de subi-

do miar e notavel Hidroelultjlllt). li'az grin--

¡tu o entrar alii, onde os setzus, os piu-

fmis, th '.'ijitlaliia e os :trnililius formam

:um Mamma conjuurt-:u rom o brilhan-

  

k _ H file ' tismo do ouro que o nosso amigo_ .ç, gr_

PU' rebl'miwl “jw'l'li ll” *l José litliiorilo Mourão, tem esposo; ms

isiias vitrines. 'Não perilrrau o tempo as

nossas leitoras su alli lorem ver aquella

iodo encantador, onde encontrarão indu

o que é possivel desejar-se.

l Vetocipedista._Acha-se aqut um

lucia¡ 'turu !lJS rlubs celorr.pcil,›,.›za,~ da

Theatro Aveirense-Com um tiifh" r _-.

l empenho regular: representou-se aqm na

proxuua passada quinta-feira o drama

em Í) actos/1. Fr. Caetano Ill't¡.'1(f'l0,tll'l-

 

jgiual do inzifogrado escríptor Silva Cair-.7,.

l Furia-nos ao dever de uma longa

j apreciação o pequeno espaço qui* nos fc:-

ts. Por isso nos runtent'iuios em dizer

_ qn: a pr-çii r--ti'r priiuorusaincnte esrripti,

Tres empregados honemes e digno: L apesar de que .is plutctiis de hoje sc rau-

;l-.,~.n.;~., que veio d'alli montado no seu

lvelumpede, c que por ahi anda rclorípa-

danilo.

l Feira do Março-Common aute-

lhontem c prlOtlgdf'SC-lid ate .3 ou f'› :lc

abril este importriulissiniii marital' :in-

nual, que se veruica n'esta cidade e que

ldani do reina-lu de el-rei l). lluarte. A

¡courorrencia tem sido regular, mas cs-

(principalmente o Catramillo) serem pos-.~ ;,,m com tanto.- actos e tim ¡bringiriwlmy l PCM-SL* '1“'3 uma““ üügmcüle muitis-

tos no olho da rua, porque, senhore: ;123m seems 110m;ltLlthilflrggMutum; um_

porque?! [10r 3513er implicados 0359? '. tas lagrimas, que oceullam o revelam mui-

Waças das bombas um““ 0 dlgno l'llll ta der, e passagens di: graças linissitnas.

Macedo?l por serem forjadores de teste'

munhas falsas nos ultimos processos cri- vam_ de mu, brúuzowlij ¡,,xtm ,,, mz...,

mas eleitoral““ Por serem mal co“li“l' soes do. Africa, homem 'ltf una-;gut o seu. '

lado-“u P335“nos empregados e indlgmj da timentos, agradou-nos plenamente.

confiança do seu chefe“?l por accumnía-

rem empregos incompatíveis ?l

Mas isso tudo não quer dizer nada.

Se elles estavam roendo os ossos dados

pelo patrão, em recompensa d'alguma pa-

tifaria, ninguem tinha direito, segundo a

opinião do conselheiro, a obrigal-os a ser

menos esfomeados.

E o conselheiro exhausto e sem for-

ças, depois d'uma longa e triste tirada de

verdadeiro choramigas, termina como de-

via-a orgia ha de prolongar-separa gau-

di'o dos safardanas.

Ora batatas l . . .

I

Vingança.-Entre agora em acena o

decantado e já tão celebre João Miguel.

Segundo a Opinião do conselheiro, esta é

a ultima victima, sendo a primeira o Ca-

tramillo.

O' digno companheiro e col! ;na do

infeliz Catramillo, sacrificado mr ter, da

politica portuguezal deixa que ter: 4: uma

lagríma de saudade quando llt'i'l'r-S de

deixar em socego a patria onde llZQSlil

reinar o bacamarte e onde implanta-t.- o

regimen das bombas chinezas, luminar-

deando, um mez consecuiii;nur-nt». os

nossos castos ouvidos e pretendendo en-

lamear o nome e a honra do tou juíz? ..

Deus te leve para onde não faças tar;-

to mal como aqui fizeste.

Ceitadol

_1959 Casas,

Godinho, fez um adziiiravsl cego. um

l honrado velho ;t quem o correr dos. :unos

' não derruba, mas a dor de Ct'il'ítííta: tz ,t

nobreza d'uínia atormenta e iittitn.

Atual”. !um .,-iim a graça 4*?jtlf'llu

que lim, ioii._›irl'›i-::Cittõs tjf' ll'd muito.

(prix-n, ateu l.-=..ii uquollc tt'líilttlitltl

arcebiswo que desempenham.

Silverio Seller, disse bem o sru papel.

Os restantes artistas desempenharitui

com habilidade os papeis que lhe foram

confiados.

_Hoje deve subir scene o iron:

conhecido drama Os Lu; mistas, e e de

esperar grande con-arreznii.

-- Amanhã l'i't_i.':'›i:l3 tvs-;nha tam-

bem ;l E3141.: .Yu-if e 'a't'i ~ iisgriip- ::na

não falta" 'u'iiu li-ije_ mais tiotidameute

l apreciam peças e p irsonagens.

¡ Canoa-::to --~llorreu "uma fi” «lei es-

' i'ftji'ltf'. ”fui“: :tt'liíit regular "ri“ th* várgt'u- 5

ção. o r'oitcorto da !i'o'rpç '›liihic;ii'.ni-.x;

alliurgariensemqus teve log na segun-

da sala. ilzi lauda :lzi \Cru-Li na rinite

de homem.

U .'luãfl'lthil' rlcz _Vos-*ruína foi j *moro-

Soarus. qu:: i;izi;i um marinheiro a_

 

*~Ê:ll'l.

Feira de barcos-lui muito Fiji,-

corrida de barros iiiolicciros a h.“liu

dia “27). lle todos os que sc: expo/.eram a

“ se rebateu ;i terça parte sequer.

i :tuto-r !lit'tiítllliz- 1 l | [li›_l'iJCL|!'-

jrcram ao mercurio 22-2, e :.t estes mesmos

poucos cucontraratii comprador.

Caçada de reptis.-Us srs. Jose da

,Costa ilusigigtm c Silva_ Mannel Marqiw

211!) _h/.CVL'LÂ'J b' lilitllt lT'r'J (Luiíittríi i

!entre Salreu e Candida, if; r-_-í;u.-_. ç ,,

jlagartos vivos. Algumas das cubra.- L'l'lilll

gti-.titles, medindo uniu, l'gtill ilo compri-

mento. tl: lagartos eram cxemplareslra-

ros 'l'nzla a lllClllll'lLl foi rcmettida para

iLilJlil'illl'Jt ut) Mdhuti /Jiulllfjíiti jnjlú _sr_

jilullugriu t3 Slim, u tj'JJl il :t: .ttlti's iri-

jtlú enviado para u mesmo destino 2o

cobras, !i lagaitos, peixes e aves .lille-

lentes.

Variola.-Este teriirei “É.;igrliu ::ou

grassado intensamente em algumas tre-

'i _iii l¡:"'

*rtifu Nil

l

  

»lgoezias ue Oliveira ii'Azemeis, fazendo

liuuitçis victiiuas entre adultos, principal-

mente nas freguczias de Couto de Cucu- disposições do plan:

dit-;es e S. Martinho :la Gundam

l

l a“?

Annoxaçào.-l'oi 'AL-Liuãutlu á Bar-

quinha ;i lirgíligñlu da Atalaia com parte

 

::tramita tocado. piíiiCipalmcrite L: Cclc- tdi" EUWUWWLULU *ld ¡lhüü tlü norte e

ltre rluctto de [Upon e Btftllil.

i

'
/
J

A

lctor, foi muito correctamente.

l Do Hossigrml, que não pudemos te:

o prazer de cassar a ouvir, dizem-nv: t

[este, constittiindo assim uma importante

l Nos .-lpciwios, fill'lIÍI':':ISSllna poll, de llegíãtfm 6 feallsaüdoesi: a promessa com

[LdaCosta, liíiiatlmirawlmente executa.. -. _ ' j

' Cismudora, »valsa do mesmo collou UÍtEgl'e-jatluBaftêtilllbit. Este revof

que t. rovd.” padre Alberto d'rttmeida se

pâfOCll:: ja saiu "la sua qutota, em Gaia,

para li =omar ji-.wse. Tem esta freguezia

'gore ndpçilaõj e sacramento em tres.

_
.
-

l concelho,

*w u- « l l' l ' l apqizdrqm [ '-l.li.".LllU3 BÂUÚUf-Ctllü, COlilÚ fíflj

i ttgyr-::ri-pae e Vieira; e para o de aspiran-

, l

;l l Â í. j

_, _ __ um , montadas, pela firma segurnte: Botas, em

› Com a grau 'cruz de Santiago o ce-
lcbfe Pasteur; com a commentm da lion-
cciçao o sr. Jose Marinho da Silva Gui

iriarãcs, director da associação commi

cial dc Lisboa.

Despachos de fazenda,... Mjriuaj

Augusto Pereira de Araujo, exoneradã de

delegado do thesouro de Bragança' tio-
mealo para o substituir Antonio Adgusta

do Mattos Sarmento de Beja.

_ João hepomuceuo Barata, esCrivãa da

fazenda em \itla Nova de Cerveira tran-

leriu'o para Mondim de Basto. e oii'este

concelho, João Gualberto Gomes ara

aquellc. ) p

.luch Augusto Soares, aspirante 2 a
A classe da repartição de lazenda de Port-i-
legrc, foi promovido ;i 1.* classe. s

,loco :ic'íütluüiír de Mello Bandeira

escrivuo de fazenda de Oliveira de Fra:

dos, transferido para Manteigas. e ri d'ei-
te ÇUDCClllO, Joaquim Pedrosi) Barata dos
fieis, para aquella.

_ Joãolíduardo de Sousa Soares
criptuiarzo .Jr- fazenda em \tal-onça_ hi
r'

tendo para a Ponte da Barca,

es-

trans-

e o d'este
Álvaro Culto' “

J
. . . . s ¡edreira

aquella.
, para

loiro Gomes d ' '
i . e flat * '

!CW j] d_ l ) ros,'_exonerado de
, ,car i, u litsutli'u de \llla ltcal. DO-

ilfwrlo Parziyu S'JiJotlltlll' li'ranciscõ Maria
uonçaives llotbeche Fino.

Eduardo Antonio do Almeida r-scri
. -w

l. I
, 'r .

jiltlidllu dr lilZÚUiJLl em Brçigaiiita transx .a '

.llirLirtl'-* l:- I ' ' '

Ú .A Antonio Aniubal de Almeida
paia uagança, sendo nomeado para \fi-
rantlullzi,

i
Medeiros.

Augusto Alexandre Estela:: Mt'lllleâ
“vv“. . i l _ ". i ~

y
V u '

. .tuo o.. iii/,curta em Soure, transferi-
do para Portalegre.

_ Arthur .-li'elnuu \';ilejn 'ilirmudo 0-'

›
A

n
-

l j
y ,i -

triplo¡ Jrlo de leClltlát em Abralliua, trans-
ir'f'ldti para o. Barquinha e o :l'esle cori-

uelho, :that-,zon \liviiuo 'l'heniurlo de Oli-
\'tlli'u. Münlnu, ~, p ira -J'j'-)°^ll8.

Autumn Aiurndio 'fun'ilcllu do

Adelino Augusto Baptista dc

,Mino para :i ,-\lfaudoga da re, e o de

Vas-

_
Lict'eii, de

voasliiltu de ¡azenila de Fern-os de alvo-
.,

- ' t athus. nomeado para o substituir o escri-

. j“iil's-,l'til do. Moimenta da BCIFJ, Julio Au-

|

l

gusto limit. de Azevedo.

l'rauctsro da Silveira ijulmieiro n0-

mcauio oscripturario dt.: fazenda para La-

dirigir.

Mandou-se abrir concurso para os lo-
garcs vagos de esci'ipturarios df' fazenda
tios column-;s de Gaviao, Mertola, Mora

›

:e classe da repartição de fazenot
.je Beja.

Uniformes.-Detei'mínuu-se que as

geral de uniformes,

¡Iii-.ru ;Lulu eu¡ l ,ju @umbro de se_

__ . _ r: v. .', , .. - 'Till; lg'itlllkalllclb uu illlu respeita 30 USO

in: cai-,.ts, noiase poemas para. as tropas

substituição dusbotins e das polainas,

que estavam indicados no plano :Wal de

uniformes. Calção em Sugsgjtgii cal,

::a de panno, decretada j.

lJispOSIção geral-U' r"

em serviço botas e ca'

terminado para as r'

lhes permit "

calças ind

tas decretar

¡heria e ar'



do Pfrao. -Jàc-

ã- .Bllutx orgão” -i..

no. cardeal .bi-po tl"“ '313. tn-

'i ..rg tem.

(UI-51k“ ›_- l”

til (”Zini -iliíi

nim-o os .5 u_

"um em

igual v-

, títltl .f-,Ílllflll

.w ,.i utoczse lzdó'h'. Dos. tillt

j,it-:~..n't.àz't:» que não são ¡rn-.clica res:-

IÍlL'lt't na criada Hd i- t ¡vir-\titnsit :its

huge-,Lu- rumes, 'ti-"- ft -› .zw-:1 nur-'Liv-

ter: algum :dum do parou.: ;Till z u

ZIJS.I:;tlirft'61'f,ittt nos annus de I

Iõõõ Jitâ presbytnros e purochoS. o .piu

a mÉiil'd, “th allltus. de "Í-“J ft iiii.

Urdunarum-se lr) mesmo periodo “dit, o

que dá a meiu. nos Il annosgletl ht'-

lecimentos por anno a min, tê-t 2-

Ot't'lCt'tjçÍ'üS. ”iii a 27.

Candiota entre pescadores whate- , .:

rem de Caminha I..':,m:n»7-t:;.:› :to Por '

to, o seguinte:

eliouvc um novo contltcto entre pes-

cadores portuguezes e ltespanltons nu ln-

sua tirando. U capitãi tlo puto da Guar-

dia prohiliiu :t pesca :tus portugueuts e,

Vtth conter-:ncia: t'iltll .n s _

de Litnitnizsi - t' micruttuou ruin tt

atiflttítivLIJÍ'V' 1-' z' tr““
.t'
,Ailrt'

SÚIY:*l'-i'.lt. l'vti tt; llstwli'tl ;chllittD-SB piu-ê

viticncus para Lotion e «llalh vero onltnn

para os II'É-SCíl'iÚl'Cm portuguezes interrom-

¡veretn a pesca tt'u ¡Andin i'blll ate qm:

l

rotnznisszirtos du.- «ilimitztn :t

tlt'tttarcatgítu «'Í: ¡wi-.r ', ?l i" .t,

5,, .iu .py, .prestar jít o anna jtttaôd-

vlo lui Vu'ih' iii. Iicaudo, pos-3m, SUtIt so

lação (tirinhas.

As forças dos batalnóas ñscaes.

v-b'v-'ttttttlc n .gtt'ttlm tjlrf' iltC: io! ilusi-

Il.t _w ¡ftit ãt<r.il se-

rfto Utilistllllttldâ t'utl) :ts s-.igututes forças:

t) hot'ttliin n.° l, do Circuit'. tt: Lis-

lina_ devo ter lvl-'li llJlllelH; o n. L.

liuirnbra_ 732: o n.° il_ do Porto. Lit-

o n." 'i dr livort, 7:22; a Cutllpitltlltíttiltâ

gtt'ttli), 'k' Iiti t... "r"

tiri

ilhas, 2:2'),

Uservtçimuritimo de Lislmi inn-

prega 27'; lluttiutts; o de (swim-1._ :ll:

.i do Porto. 97; o do .-\lozntrjo illi':

das ilhas. “3.

Caminhos da ferro do Minho e

Damon-Nu periodo der-.nitlo de ,J :i

II do março do torrent-,a anus_ o mini-

nliri tl.; ferindoMidlturrndcu522155270

i '."ÂL'Í iii? qtc 'tt igual

es-

do
60.- ,

reis. “':NS

¡tz! Ut: p-"f'lüttd GJl'l'GS-

pendente do nuno anterior. Desde o prin-

cipio do nuno até II de [DLLFÇJ, o rendi-

monto total do caminho de ferro do Mi-

nho foi de SLIM-,SIH reis, mais reis

tizllziliiílílâ do que no nuno anterior, e

o do Douro foi de 02:3l05130 reis,mais

:3:47:3;3930 quo no anno passado.

Cobras e Iagnrt03.-U chamado

«Amigo das Âüt'ItJI'llliàds't escreve ao C0-

m'mbrtccuse o seguinte:

«E' sabido que nas cheias app-are-

cem muitas cobras, lotados pela corrente;

o quando chegam a ter occastão de esca-l

par d força da agua, procuram nas mar-

gens dos rios, depositos de detrictos ve-

;etaes, e vão para alli reliugiur-se. E,

n'cstus circumstancias. que eu suppunlta

Ser a occastão mais propicia para um her-

pothologisttt poder apanhar as espeCies

de opbvdios ou cobras existentes n'urna

:iron extensa de terreno muito ;tecilenta-

do. Mas cnganet-tnc. Disseram ha pouco

os jornaes que. mortas cobras haviam ;ip-

parecido na I'ld t'. Aterro; e em SCgtIldd:

fui convidado pelo preparador do Museu

dt Universidade, par lt' ver muitas d'el-

i':: vindas do Estarreja. listas cobras

erztzn eu numero de :30, e depois de as

haver extintinndo com tudu a

11in 'vi irc-llas iii-tis .lu que :ts dous espu-

rios chamadas cobras d'agua-Tramita-

¡int/1.x' nutrir, e Tropitlonolus rípermus,

muito conhecidas e vulgares entre nos.

lits telJIl'ílS trrs especies terrestres que

corinwç-i, :win ao menus uma pule entre

rlêw ;ich-ir. ll'oqui Ctrlitjiílt) que as co

illiti iii'l'Bit'tlfttIiiS pclztá cheias são '

monte :ts ribeirinhas. Vieram tambem Ii

i't;(,t!'it)$ e cordões L'n'ur'íu rn'nlis, espe-

cie ;npmticm o por o Ser, foi ittüil'iUtl] le-

\.ttiu pelas aguas. ;ts cobras vindas para

o museu são de cores muito

Sit-

ser estima-law n'tquellc estabelecimento

Stililtiiill'll. t

Ordem do exercito n.”27.--l)ecm.

to determinando que carrgimentos door-

tilherizt e ongeuheria tenham bandeiras

e estandartes, como os demais corpus do

cxerci:o.

.t @Eolltrttitit

HISTORIA D'UMA CORTEZÀ

( Iincouoiçonsi

Aqui o meu ,Itlttgt't querido. Levou ;t

mão :i algabeiri e apresentou-me um pa-

pel dobrado em quatro.

-_ Olha, le-disse-me elle-O es- muito tempo al.›r›_n;;t-l«:›s' :Juni riscaninho l da, como um tigre estaturatto, ;Látui'ui'v'ft-

:iodo sonibreado que esta ao pc" da. tonto; w.,tylo cheira a inestre-vscola.

IJcsdobroi e li: l

«Ii/f"

iii' sempre duro a ¡let-titr'açãr› d'urna l

verdade que nos pin!"- allltgtr. Uomtudo. i

quando esta verdade e summamente gro-i

ve c se occulta, podem advir d'ahi resul-

tados bem funestos. i

'A sociedade é .1 cada momento fus-i

ti ;sida de contra-tempos bem extraordina- 5

rios! E a bumahltlii”, a misera huma-i

nidatlo. que sempre sullic com a humil-l

dade d'um escravo, indigua-se muitas vc-

"hega mesmo a erguer a voz cla-l

tiça l Í

"u 1 proposito, ainda que mal
1

 

dedica it u'lha da Luiza

r. Muitas pes-

v. s.“ logo que

“13;“ ,

Õ¡ -r :t

”HS nada rt.-

""tttl 'mtv'

U ,

attençáo. '

variadas e l

algumas tiltttft) bonitas; e por les-l devem trupt ainda. o primeiro logar entre as cc-_›

iicttriiladus que: percorrem o noto e velnol

mundo. .-\'ccrea della escreveu' Sendo, cc-l p“ t Kiiuudd_ Tres confessa;er u man

, , l e o quarto negou.

«À \'OI. da Patti e uz'n Soprano ago-i

i Nomeado Choi“: da_ repartieio -tt- , . , lt i .t- ~ ,nat-i!er vibra no "lViiiiJ como ,consequencia de os terem submettído á

!HI-“il" É“” lr!” "1“"51'Wiétñ í Ã t í'¡ ; ,elle'c ou: tis; a sua tortura; tinham os Pés quasi desfeitos e

"os q") uma U SW““ “l-'iiãabii'i l* ' . im' N51 a cantora as mandíbulas deslocados. Um d'elles cx-

- '~ momentos depois de ser mcttído
.e mHJttnlS Sl'fv-I'J SUíhtr.. .tipwãm e a outro preciso amputar_

.l AJ“ ' ”H“ me“” ”É“ “N33 Piu-mw, -uíiu t-- i " ntbos os péS. Os dous restantes

A M"" 'ie mu” 9m' “1' l Im"“ 1“ “Vw “"l'fv- “ml“ ?ZM " . »IL-se n'um estado perigosissimo. A

g pri-p..._.. _mm .- f' I tem_ li- ? ::tradução é tal, que foi preciso mandar

“ * E www-*105.03 escuri- um reforço de gendnrmería para Szege-

' Wa““ ”0““ _lã :E: m “'“limosvocaesv din, para impedir que o povo castigasse

”ll" 'M5' @Mimi à” 5'”" ' É”“ R““ WD 'a Por 5““ Proprias mãos os magistrados

' v .S'tl'ilSO iittS iii" ~ 't umiur u›itd'ÇD. que tãg mal comprehenderam a sua mis-

_ une;i-l_›5: ajtiíiztti › ttnp~ e .Xi tiunlu cout !tina v. um at'- são de justiça. convertendo-sc em al-

.tt. i'l-t'=_'t u_ __fñllB--ii i-_- V * ::t sr_ lost? dm Jiu-;LH ,' !w à; , J, ,p.men_ Í gozesl

:MMM '13' mm" i' ' i' ”'35 i“ '* (“Str'ih'» - ~ 3 . . l-'epre- Lassepsno Panama.-NosEstados-

i (ADC-lát't) tiíl

_ :to Sebastião

;tia-::os da arma

ilions tt'uptl'., s'

'irlivi3i,í › '.›'

&sirn rir.. -i .c t;- 1;"?de

;tie c:t'-.';illart;t.

l'routoçotzs _À major para cavaliztria

!3. 0 t'ipitiu Sl'. Augusto litgenio Alves;

.para u estado min-Jr do infanteria, o capi-

;tao sr. Eduardo Augusto llolrigues litt-

Élhirdu: :1 capitão paira Cât'i'ulidl'ict R_ o

E:›'nlt§ x'". ~\ul.tg;:.;; ,Iurnin'c-m if“, , ,.uw.,

l

x ""

.4),,..._., .
_lt/tCIIJ¡ a tem ,um ti t::

l ,i , <
»actores sr. \tt-tor Augusto rinite- Leu; o
l ._ , o _ v ,
ge Mello: para inlanterta lr. o altrres sr.

'lt-imiro Augusto do Macedo.

iii-tortura~li^lormnudo o major de

jiziiauternt tlsi guria nitintcrptl do Porto. t

..mf-..t -lri guria" sr. .tntonio Joaquim de Almeida Cou-

iltiilu.

-Í 'rrftt'tâiifl'tãlr l t- i"i. \r:r_-,

-llatu n esta-tu “Lili/Í 'tt

ravallorta

Iii ., ii tOTtPi!

,te sr. Luiz llineiro Torres'. ptra u li. «.i'

altere.- 5? Ii'_lIl';__'ii .kittnnio Àboitu As-

.: ltl. o torrente. sr. Bento

'.lt lvan-_9. .' int; win tl 'iv-;Hit Salema.

Arma de ittfa'ttwñ: ~~l›:..&t -t 'Suft'it'i

I'lllixl'” it ;'ÍÍlt 0:1, i',¡'j_).Lji'-- 'tt'

:lou: ,it-¡Ittí'Li-títu', AlltLtiJl-J i lili' c ,tlanuun

¡il-_im de Brito l"t-:r'ti:tunle.~: pill'ít o I'l. o

litÍ'lltuli'J s» l ›,t- -- ' litro: ttiíít

ih i7, U cupim” ,-tí 'tá ;"." t" «,i "xt

'il'urpinz part o iii, o ., sr.

lit'nnguíi-'iu t du Mit; :trios: para n

ill, lt'runt'tsru Gomes tiar-

'netrcn e para n “Zi. o altere.; St'. llewlizur

Josi: .limitada para :t ›'›;›rn¡_tt'tnti decor-

',t:.t«_*:m u.” l, u .Intonio \'tc-

tor l“crreirw de tj tFY tilto' ptru u ;titrda

l>›' 15II_.'

i“:

J lili)

t .tai

 

'.l ;tliaires st'.

 

I'l'Jiilti: nt".

 

.lo .\|it.'illtL° It'errmra.

y l; p :triénio até ;il de dCthliilltt

proximo liituro o prziso para o uso dos
H A' 1 t v v

unit-gos lllll't'ltit'b.
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gibi_th ttt éütrtjt

_ Adelina Patti-Nasceu .um iladritl,

lí) ,le imoron'o do iõid, e e iil'un de

@Silvaxiur llittti, cantor muito apreciada, e

ida umelit'e Bdftll, que tão applaudtdu foi

:por essa epoca ein S. Carlos, e que em

!seguida ao :mscimento de. sua filha pci'-

deu completamente a voz.

Fut na .-\incrica que Aticitnu Patti

iss applicou (tl) estudo da musica, para

que tinha revelado na mais tenra idade

uma extraordittziria Vocação.

A sua estreia foi em 'Nova York, on-

do começou uma iuinterrompida serie de

trtumphos. Diz-se que tinha 7 nunes

quanto Canton plla primeiro vez, e, tão

inova devia ser, que foi preciso pernntttr-

lhe que levasse comsigo o sua boneca

prediiecta. collocando-sc cila mesma so-

bre uma banca, para que o publico po-

tdcsse vêr melhor d'onde Samu¡ aquellcs

¡dllCÍtlltttIIÚF'dS gorgeios. Havendo muito a

,esperar d'esta cretinça, a sua familia le-

1vou-u a viajar pelas prinupacs cida-les

da Amorim, taes como Boston, Philadel-

phia Washington, Charlestown, Nova-

Urleans. Santiago. Cuba, etc., etc. Cui-

dando-se mais seriamente da sua educa-

,ção tunnical, foi ella cunhada a se¡ cu-

nhado Sil'ítokUSCh. que luz cntn que aju-

vcn cantura se apresentasse em Nova-

ÍNuntuttmlmla, na qual recebeu do publi-

co os mais calorosos upplausos c :ts mais

'iii-..s detnonstraçõss do apreço. ijin 13.62

obteve em Paris um suco-:550 esplendido

,na Sonoro/nham, onde, depois du Malt-

iliran, nenhuma cantora sc tinha muni-

!lcstado tão grande artista.

Desde essa têpoca até agora, consti-

itniu se ella a litlIIIltt du sceuu. U seu no-

tttt-f até. vinculado ;us :nois estrondan

\lt'ltltttttilus lDtJthLtCS. 'I'nntoetn operzis co-

 

›nonte. o entltu>iitstno o cxtraordinurto, o

:preço das entradas exhurbttante e Adeli-

na I'ittti. apelar dos Seus 'i3 annos, oc-

 

lcbie critico, o Seguinte:

 

do, cuja extenção abrange mais de duas

futuras, pois alcança desde o riu grave

310 ü“ l'¡ &guio- L'ISJII VOZ, 'JC 1““er bI'l-i achavam-sr: n'nm estado (ItÍ'j'tiUTítiBi, em lux'. stros da Gran-Bremnha:

«Ora sendo tudo isto verdade Ctlfltüi

pela nossa terra corre e e notorio, pcno- líul'flvüi meu amigo:

so e que se: ande a tyctoãhur :Lf'iliiillrljtllu

da «igreja uma rapariga que o não mere-l

sce, mal comportado, e que não fill senão'

?andar pelos cantos I)ÚleCuU^_i0-SC com o;

lilho do sr. morgndo do Iiibeiriuho. É

«It'mna pessoasei eu que os viu estari

Lia Clivuáát. l

«Corno isto rcpugna, principal-l

mente a uma pessoa que decerto faz inc-i

llrorcs juizo¡ a respeito d'esta tola rapa-

riga. é por isto que, como seu verda-

deiro amigo, me atrevo a. dizer-lhe tudo

para que não ande illudido. Desprezc es-s

sa mulher, senhor, que o envergouha ee

indigua do amor que v. sr* deveras lhe:

consagra. Mande-;t para um bordel qucé

o sitio mais proprio que pode servir a e;-

ta mullicrf

(“r-,i .
*ivtlli'fxvili

 

t ll ..-21 amiga, a

Tomei .at :inltrar a carta e entt'rniei-a
vv 4 - - - ,t . .1 . - a“)

. .E bem sabido por aqur Silencioso ao meu amigo, que a guardou ?Mt-IO “Fem“

novamente.

Um momento depuis elle rtintiuuou :

nat-evito @990o

¡tliUttttleul :lo Porto, o ten-:nte sr. làliar- -

_York na opera Luma de Lorraine/'moer uma, culnmnn de granito rosa, admirar-iai

tuo em correntes, quando figura t.: seu'

_ l jlÉti'PClãt-iíllf tu-io thijJtÍ'ÊSIYti. a: › ~

para, no lttn de contas, vir rei-river :t

l uma arguição falsa, má, que sujaia :t n,.-
›

t que arremessarum a cara da minha

aventava estas accusações?

Miscraveisl mui \uiilntti alles que .ltlaee-l

_.. Quando 354.53¡ de 1,3.,- ,13 car, ,r ravum um coração sms-aro, um cotação i

estudos tenero- st: uma laisea me rithisse ao:: es assozit- que 30 f'ülpllmü ¡í'üíhwümüüm CMS“

 

iii't Count , t, _ z :z .t o eu] a ,Unidos receberam-se noticias da chegada

_A le: 23:“ *ai-sn., .an hcettu. ção Panamá do illustre engenheiro Les-

l ,t ::ju ;tf;j^<i'it:'='i, '. r somp:'~= l scps e dos outros membros da expedição

ttnprerz. . nur _.ut « tumulto scientifica, assim como do enthusiastico

quo i'nviàar. _ tiltlt Ut'gd' acolhimento que lhes foi feito.

ntsacío rara e um:: - -. :sta das Os viajantes chegaram no dia 17 de

mais. ,poderosas e tíuáh ¡t'everciroa bordo do vapor Mcdway. Ocon-

j u reportutttt -. . I'J'vll e ::isto _ snl geral de França,o bispo de Costa Bica,
l

~ l-:tlu O 'le :nulo-

l .rue pot-'ça

-,t'_t:lll *5 que

e, «lo .va u

.sn-:retoma

ge todos os gt-t.-;:os:

-ywtv- :~ r, g, :,,-.;

odirector das obras do canal e os princípaes

emprrgados da empreza dirigiram-se lo-

go para bordo do vapor. O primeiro que

teve a honra de apertar a mão a Lesseps

foi seu filho Carlos, que o tinha ido es-

. r t'u tm the tem perat a Colombo.

"Albin, un ¡._ _ irz'x'htl '.til'lOtil'LtlnaiICO. E' impossivel descrever o enthusias.

rating.:- ljtr¡_i:c.u.ttas, ç Li? 0.'.'1tf"", :t Aida mo com que foi recebido o illustrc euge-

r l -t'it'aaifc' emu-ria i' ü' incidir-S nheiro francez. O edificio onde está esta-

,v trio do: eaortplort-s mais bclecida a secção franceza do Panamá, e

-Lzr'ttutlluws. !que tem o nome de Christovão Colombo,

Lvliiillúltltàhiü causou teiwl i-it'trt) deli- estava, ¡domado de coIgaduras, bandej-

no em Londres emitindo a Cri¡ men. . . ras e tropheus. Muitas casas particulares

lie-li- lsítt ui.; ti, tmn percurridu estavam tambem vistosamente engalana-

_"ni- _ da :twe- das. Depois de apertar a mão aos seua
_ .na, 3a.; gt”:ttnlu tt_ t'mlj_ i-cntoumumerosos amigos, Lesscps lo¡ apresen-

: o latitude os [Importado, 'tando tlln por um os dos delegados das

i Adelino llzttti tutnbcnt .se dedicou ti ,tlill'eregtes nações, 03 quacs faziam pal'-

l Ca'iIIj'ii>l\;ii I: - 1;; d'ellt tititi'r'- idos ditas l ig da expedição_

“l l* ' "l *Midi !Ut'witit Para U almirante americano Jouett man-

.;t .. - ;um ; lou saudar Lesseps por um dos seus pri-

, , _ _ imeíros oliicíaes. Ao passar o vapor Me-

! luntre ;is muitzu bnpr 'ur-1, 4-, tl:: Pat- l ,tg-,w pela tragam americana Tennessee, a

L'_ till# :H Itjlll paint¡ 'L v' "_,ittiílUiLtfult'tll- musica d'esla tocou 0 hymno DaCIonal

g tt: .irtusoutlu .'t de J. .tl. Haut tw', edita- i'mucez_

1na int intaum-5 utt iõii o naun-agia do ¡Oregon_._Al.

Alem de .-\znettzt I'uttz. :t molnor 'I'Íjgtms pormenores ácerca do naufragío

3 Miuricrn blitzkosch, .Xilrltnt teve. os -e- t ,i'm-te magnifico vapor da marinha mer-

L gun . ~ ;rrniosz \ntonto liat'llll, tilho do 5,13m.; ingleza_

tpt'tttittltt tujih:: i_ *2:1 tnue, que fill vapor a pique pelas ho-

it'ÚlDPPSIlUF 0- “!*ví'f t't"fitti$¡t4\xitêl'ltülo_ ras e !rã minutos da tarde, 8 horas

lfatleeitlo em Noutra mn 1370, Carlos depois de se ter dado o abalroamcn-

,l-'attL iiLt'ítthlst de tnetttu. lillccnlo emlro, 13mm !r horas da manhã, por um

iilUClIJtitttt¡ em .I Vlw, linulurcr::~:_. 'tempo claro, quando o Drago” abal-

É Carlota llutti, entaum »le Nil-:frios tnutto roado de travéz por um galera que não

'-ltâlmt'lü é IUUIlO :IPF-"ut'ull. trazia os pharoes do regulamento mari-

Adelina titan casou »rn 1506 com ultimo_ Esta navlo mostrou por instante

' Ulul'illlCZ de burn. ;until-homem do izu- uma luz branca e desappareccuquasique

Ptrwlur Nitpvlt'üv "- i tÊ-t tttml SB Suitt- instantaneamente, o que fazpresumir que

nazi ein lo', I', e .-'3 tltvt_tr.›,.iu muito ru- 5055,,hmg com toda a sua tripulação.

centctnente. Lies-le :t :luta da st^;_«tr;tt,-z“to 0 abalroamento foi violento, e no

e- seu cotnptnhetro hr: o tenor ".\icoltnn , mamilo do vapor havia um grande rom-

com tpirm, se,_tUtt_to consta, a dm se ba por onde entrava uma enorme massa

prupücu contruir matrnnonio no se:: re- ,1,3 agua_ t_) capitão ordenou logo que se

grosso dr: Lisboa para a Inglaterra. (achassem as escotilhos dos compartimen-

São fabulosa:: as sonimris que a i'ttti pts est-,nunes e que as bombas traba-

tem ganho; :t sua riqueza t3 hoje collus- Hussein, Bem depressa, porém, adquiriu

sul. Sendo uma das provas d'ellu a sum- a convicção de que era impossível eS-

, picasa propriedale que possue no ;raiz ;amar a agua e que o vapor não tarda~

tteballrs e na qual vivo com um lixo ria a ir a pique.

prtrimpcsco. Então ordenou que se tratasse de sal-

;\s _joias da Patti representam uii- var os passageiros. Estes estavam deija.

lhões. Ultimamente ainda, tal era o valor çdos nos seus camarotese beliches. Oser-

l
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dos brilhantes com que a dio/i se apre- viço de sgàmção estava de tal modo or-

srntuu o cantir a Tl'rltfldfa em telecom, gama¡ng a, 'nm-do que não houve um uni-

que Nicolini, seu [itülulttrlt e marido em co momento de desordem.Exccpto os ho-

perspectiva, po." mclida do segurança, os mens de quarto, poucos passageiros se

ley. gn irdar, durante o trajecto ate ao sobresalzamm com o abalroamento oc-

thcutio, e etnquztntu tc estiveram, por corrido. Quando os passageiros se apre-

agentes do polietth r'oi esta, segundo di-

zem os. joruues liesp'illil-JBS, uma da» ra-

t sentarm no convéz, as primeiras medi-

[

I zões porque o publico il'azpiello cludei

'las de salvação estavam tomadas. Os si-

gnaes de navio em . perigo tinham sido

entendeu por eonvenieute nitinoseat adí- :t;i_,~.jos, os escaleres foram lançados ao

ra com uma foi'¡rii=l._irel pata-ida. lmçtr, tomando-se todas as disposições pa-

Escuvações no Egypto.-U Jour- 'ri enzbarcar os passageiros, que perma-

rtul eles Dri/mts publica o extracto _ie uma ueciatn tranquillos por o capitão lhes as-

cartu du Udlcui'c iilaspct'o acerca das es ;severar que o vapor não corria risco de

corações que se estão praticando em iu ;ir a. pique.

qaor, Egypto. t Por fim rompeu o dia e um grande

:No tlecut'rer da.; escavações, diz i barco de pilotagem distinguiu os signaes

.viagem, tive a buzt sorte de tlesettlerrztt' do navio em perigo, e dirigiu-sc imme-

'ditttamente para o Oregon, recebendo a

pelo seu trabalho e pelo estado de con- maior parte das mulheres. A's dez horas

serroção em que se acha. IiÊPFCSUDI't uma escuna embarcou os outros passa-

f llttmses ll de pe, e na minha opiniao é geiros; e por lim, ao meio dia, chegou

a (flats bella ultra-:pie po›su¡r1iosd'aqtici- Íao logar sinistro o vapor Fultla, da

la epoclio remota da liistoriuegvprian ¡Companhia Bremense. 0 capitão do Ore-

A ínquisiçào na Hungria. «Os gon pediu então ao commandaute do na-

jorn tBS da Hungria trazem noticias ltor ,viu allemão que lhe recolhcsse a bordo

I'it'L'íS a respeito de um procesm judicial. los passageiros que se achavam agglomc-

Lui certo negociante de Scorb-ltattc, etni- rados no barco de pilotagem e na escu-

nizt'io ltzek. attsunlnit-âe do rg-.st, onde ,na O capitão do Fulda assim fez, reco-

_ pouco dcçois pertult'ut'tmt uns saite-tdores ?lheudo tambem a tripulação e o capitão

que lite :tsàassinaram :i mulher, ro 'htn- ido Oregon, que foi o ultimo a abando-

do objectos no valor de 20mm ?i run. jour o vapor que princípíava a submer-

Interth ;i justi.:.t r- ,pr um wir, illüa, gif-St'. Actualcmcntc o Oregonainda con-

sobre os (indu fftliiztutti siisputns, fu- :surra os mastros fóra da 3511310611) NEW-

rain preso-z l'trpow tic inte”: '=,:~,t› no_ .t5 _lYoz-Ê está-so estudando um meio para o

quatro presunndus runs lorain cortdnzrlw- ;sul' fil'. Duvida-se, porém, que tenha bom

¡resi'aittlo o omprehendímento, apesar de

tque tudo ha esperar de boa vontade e

, surpzezu viu.; ter -ctdade dos americanos.

nando tiver.:m t Os honorarios dos ministros in-

Us quatro teu:: 'gtn 'em-Eis os honorarios dos actu'aes

  

Qual não foi print):

funccionartos jndiezics tj

de instruir o processo!

Et¡ lícava afunda-lo n'uina ,rrertrca cri-wi a E-i-;genim O meu resentimento

Iitfildütãtttln ;LJ-;virá fui itSPÉTO.

_ V . :e ¡ l'. coisa estranhal Passaram-se seis,

papel diZia era uma incuttm r-...n-tr rrto quinze dias, um mez; e ella, mal eu

,ds nova de lhe escrever traz dias apres-

nestidude d'Eiingcnia. lira um assalto in- isuVL-Eze logo a appellídar-mez-esquecí-

lume. tl'-.:tni.›uscutla. Mas. uma :=i;i,'.;-_,-”-,uio !(f'), . . ingrato, etc., em todo esse tempo,

niortitieantu subia-rue ,to cerebro -: .';Ítui'd- Ínut a foi capaz de me escrever uma só

va-me. Vinhum as Cutljttitit'iie_ ;a :- 'l'tt'l- ,lrtr .'

l t) deseSpero então invadiu-me total-

[inunda-EU: recuar d'espanto. itltcLlõ. Este proceder vinha em reforço

de tudo o que aquclla carta anonyma

'de uault'agin despedir',ande-;m3 Samir:: ,, &VNC-373- Em 013mb Euoãenia ¡Tahira'

pampa ombros; da ,,,ç ,me li'oi ta! a exaltação dos meus senti-
mh) a FCM um““ ;l _um , um, jtius. que durante muito tempo nem me

,me ::gta carta em um insulto dai'itmawrio 'Sama o mimar' .
' De raiva _as lagrimas rebentavam-me

uoceutc linogcnia: e sentia cá dentro. ru- em abundancla° Socegar ?m'me imPOSSi'

gindo com um ieão ferido. um rancor vel' em ”da a parte sçmm um mal'esmf'
odieuto. .ima fatiít luijdiit'wtít'i .iu-i se As “bulas S“dem'w Num¡ sem

transitar mava n'uma vingançt tntrowrrl. Famosa' e perdenap an"? em breve 3°

l 'ill mas esta carta. estas urinar ?it's um,001lega'› meiu amigo' nao me arma.. _y 3 _ í , ç _ _ - cas-sc um dia desta modorra que me pa-
mtn .us-u que mottiutta tàtt, ruim: que mhsava eswpmamenw.

. I”“ m“ i i Estar durante duas horas a ouvir a
WWW““ EW““ PU¡ Comi-"e“: PL“" g protecção mouotona, insulsa, do professor

i :opugnava-me, era quasi um martyrio; e

teu. fora o convívio social parecia uma tor-

tura que me infligíam cruelmente.

 

líu era como um destroço i'ugztiiief. ln

 

Pcssimo divertimento na verdueieí

É _ W ¡nsuppcrtaveL Decididamente o meu aca-

Iiosse como lusse, eu ngncg mais çs- t 'ircghctnento aborrecido dgvja gajoarvaos_.... $--u- v 1¡ a

ca d'uns beijos. Elle seduziu-a de tal mo-

_ _ do com as fascinações d'uma vida tão

Passei morto tempo n'este marasmo opulcnta que adesgraçada cegou, e fu-

gn para o amante já gravida. de trcz

..q-_.. -u

Gladstone, presidente do ministerio,

rcís 22:5005000; Ferrer Herschell, alto

chanceller e presidente da camara dos

lords, réis lt5:000$000 e uma pen-

são vitalícia de 222500$000 ao terminar

o seu mandamento; E. Childers, secreta-

rio de Estado do interior, 225003000;

W. Harcourt, chanccller do Echiquier,

idem; c assim o conde de Roseberry, mi-

nistro dos negocios estrangeiros, conde

de Grauvillc, ministro das colonias, con-

de de Kimberloy, ministro das Indias, e

Campbell Bannerman, ministro da guer-

ra. O marquez de Bípon, primeiro lord

do almirantado, 90:250ãi000: John Mor-

ley, secretario principal da Irlanda,

20:08855000; conde Spencer, lord presí-

dente do conselho, 9:000ã000, c assim

Chamberlain, presidente da camara do

governo local, 0. Trevelyan, secretario

da Escossia, J. Mundella, presidente das

camaras de commercío.

A estes honoraríos ha que mencionar

os dos shb-sccretarios, os quaes, ainda

que não técm voz nos conselhos de mí-

nistros. podem considerar-se, pelas suas

attríhuições, como membros do gabinete.

0 conde Aberdeen, lord tenente da Ir-

landa, 90:000âi000; John Naich, lord

chanceller da Irlanda, 36:000âi000; Char-

les Russel, procurador geral, 27:0005,

e assim segue a lista dos sub-secretarias,

de modo que a. Inglaterra gasta com _o seu

ministerio a bagatella de 5932415435000.

A. nova rosa «Neveu-O sr. Per-

uet fila-Decker, roseirista de Lyon, apre-

sentou ultimamente no escriptorío da As-

sociation Horticole Lyonnaíse, uma nova

rosa, que deve fazer sensação no mundo

roscírista. Esta variedade foi obtida pelo

sr. P. Perry, pianista-compositor nos Al-

pes Marítimos, que lho deu o nome de A

Neve, sem duvida por causa do seu co-

lorido branco puro. A flor é muito gran-

de e de uma forma íncomparavel. Pare-

ce que a Niphetos fica a perder de vista.

0 unico defeito d'esta recem-nascida é o

seu pouco aroma. Espera-se queA Neve,

que parece pertencer á secção das rosas-

chá, fará brevemente a sua apparíção no

commercio.

Exposição de 05.03.-0 cão Plin-

lt'mmon, que obteve o primeiro premio na

recente exposição de cães da raça de S.

Bernardo, em Londres, pesa 92 kilogra-

mas

   

       

   

  
  

   

    

   

  

    

     

   

           

   

   

                 

    
  

 

   

   
   

     

Instituto Pasteur.-Tem tido um

exito enorme a subscrípção para a fun-

dação do Instituto Pasteur.

O Journal O/Iicíel, de 14 do corrente

publicou a primeira lista, que sc eleva a

2422000 francos (43:5603000 réis). O

conde de Laubespin subscreveu com réis

7:2005000; o Banco de França, o Cre-

dit Foucier o Bothscild irmãos, com igual

quantia; o Instituto de França, com réis

5.400à000; madame J. Granche, com

1:800ã000 réis.

O grande invento de Edison.-A

ultima invenção de Edison, aquella que

permítte a transmissão de despachos te-

legraphicos por um comboyo em anda-

mento e que já noticiamos,foíexperimcn-

tada olIicialmeute no dia 15 de fevereiro,

pela primeira vez, cm uma. comboyo re-

gular, o expresso n.° 9da linha Chicago,

Milwaukee c S. Paulo. A experiencia deu

os mais bellos resultados. U apparelho

é, como dissemos, dos mais simples, c

não exige nenhuma complicação na com-

posição dos comboyos.

Em uma carruagem ha uma simples

meza que tem o apparclho manipulador

c receptor; um arame liga-o ao tecto me-

tallica do Wagon, o qual é carregado pe-

la corrente electrica. D'allí a corrente

passa por intermedío de um apparelho de

pontas para os fios telegraphicos que es-

tão ao longo da vía. Durante a experien-

cia e durante o trajecto o comboyo_ este-

ve sempre em constante communtcação

com as estações da linha. Este resultado

maravilhoso, que outras experiencias já

tinham demonstrado, desde já evita, a

possibilidade de qualquer choque de

comboyos. Parece, porém, que não é a

ultima palavra da Edison. O íllustre elc-

ctricista está dando a ultima demão a um

apparelho que permittirá a communica-

çào entre todos os comboyos marchaudo

por uma mesmo linha, quer no mesmo

sentido quer em sentido contrario.

Tumulto¡ em Liége.-A pretexto

de se celebrar o nnniversarío da Com-

muna, houve no dia 18 do corrente, gra-

víssimos tumultos em Liége. Um grupo

numeroso de operarios sem trabalho per-

correram dilfcrentes ruas, partindo os

candieiros e as vidraças; em seguida con-

centraram-se na praça Dulconrt, onde 59

pronunciaram dilfcreutes discursos, con-

tinuando devastadorameute os tumultos

durante toda a noite. Beuníndo-se aos

grupos socialistas, muita gentalba, os ca-

fés e outros estabelecimentos foram inva-

didos pela populaça, e inteiramente sa-

queados. Em especial, na rua de Leopol-

do, os prejuízos occasíonados pelos amo-

______--_-__-_;-_-_-_ _..

meus collegas e quem dc mim se avísi-

nhavn.

Minha mãe escrevia-me repetidas vc-

zes indagando o motivo do meu indilfe-

rentismo. Tinham-sc passado as ferias da

Paschoa e eu não appareci na terra uma

só vez.

Eu queria poupar-lhe desgostos, e

respondia-lhe com evasivas ' mais ou mc-

nos vígorozas que me ponham a coberto

de qualquer supposição da sua parte. El-

la ignorava por isso o meu estado.

Por fim nas ultimas ferias não pude

furtar-me. Minha mãe escreveu-me uma

carta repassada d'uma suavidade tão mei-

ga, perfumado d'uma ternura tão dívinal

e tão doce que as lagrimas humedecc-

ram-me as palpebras.

Fui. Logo que cheguei indaguei o

que corria sobre Euogeuia. Ah l meu ami-

gol Quando me recordo d'isto não sei

ainda que odio se me accende no peitol

Era emfim verdade o que aquella

maldita carta asseverava.

E mais, muito mais; as relações de

Euogeuia com o filho do morgado do Ri-

beirinho não se límítavam sómente á tro-

 

gadete estroiua lhe

tí-me muito alquebrado e recolhi-mc á

cama n'um febrão quo me escaldava co-

mo um ferro escaudcsccnte.

riuhosos de minha santa mãe, rehabili-

tei-me. Fui concluir os meus ultimos pre-

paratorios e aqui estou, como vês, cur-

sando a Escola Medica.

tínadores sommam um total importantís-

simo. A canalha, ao passo que destruiu

tudo com que deparava no caminho, vo-

ciferava:

- Abaixo os capitalistas! Morram

os burguezesl

A policia e a guarda cívica viram-se

em sério embaraço para coarctar os im-

petos da multidão, que tumultuava infra-

ne. A força publica deu differentes car-

gas contra o populacho que a apedrajava

com furor, recebendo ferimentos de certa

gravidade alguns guardas civícos e agen-

tes policiaes. Pela madrugada, a ordem

ficou quasi restabelecida, porém não ces-

saram de percorrer as ruas, patrulhas de

iufantería e cavallaria. Elfectuaram-se

muitas prisões, e entre os indivíduos ca-

pturados ha um tal Wagner, que pro-

uuncíára um discurso excitando o povo

ao saque. Diz-se que reina grande sen-

sação entre os operarios, que commen-

tam com animação, os successos do dia

18, e fallam de vingar os seus compa-

nheiros feridos na rcfrega, e concertam

novas e mais accentuadas manifestações.

A opinião publica, preoccupada summa-

mente com taes factos, reclama do go-

verno protecção e garantia para as vidas

e propriedades dos cidadãos.

Exposição universal.-Em Liver-

pool prepara-se uma exposição universal

de navegação, meios de transporte, com-

mercio e industria, cujo fim é oestudoda

historia e desenvolvimento da locomoção

terrestre, marítima e aérea. Esta exposi-

ção comprehenderá tambem artigos de in-

dustria e comtuercio das cinco partes do

mundo, devidas aos progressos da scien-

cia moderna na creação eaperfeiçoamcu-

to dos meios de locomoção e de transpor-

to. A exposição reunirá uma collecção de

modelos de navios antigos e modernos,

com indiCação dos materiaes empregados

nas coustrucções uavaes. machinas, ap-

parelhos, embarcações de toda a especie-

diques, portos, pharóes, salva-vidas, o

tudo quanto diz respeito á navegação.

Na secção do viagens por terra serão ex-

postos os modelos de carruagens, carros

de todos os paizes e dc todas as épocas;

a historia do vapor como força motriz es-

tará amplamente representada na expo-

sição de desenhos, modelos, planos, etc.,

e toda a classe de machinismos destina.-

dos ao transporte de passageiros e mer-

cadorias. As secções do commercio e ín-

dustria comprehenderão amostras de to-

dos os productos, com indicação do pro-

cesso em preparação ou manufactura, co-

mo demonstração do progresso e desen-

volvimento da industria nacional e es-

trangeira. Os premios que se devem dis-

tribuír aos expositores serão: 500 meda-

lhas de ouro. l:000 de prata, 1:500 de

bronze e 2:000 diplomas de menções

honrosas. A exposição deve inaugurar-se

em maio proximo, permanecendo aberta

até ao lim do presente anno.

A velocidade dos comboios.-Con-

tra o que geralmente se julgava não é

nos Estados-Unidos. mas em Inglaterra,

onde os comboios viajam com mais rapi-

dez. Os famosos trens relampagos da

America não tem mais que uma veloci-

dade medía de 46 a 60 kilometres por

hora. De New-York a Alhany levam os

trens uma velocidade de 48 kilometres;

de 51 entre Nova-York e Pittsburgo; de

58 ontre Nava-York e Chicago, á de 67

entre Nova-YorkePhiladelphia. Convém

advertir que todos estes trens não levam

mais que vvagons de duas classes o que

o preço do cada logar é muito mais ele-

vado que o dos trens ordinaríos.

Na Inglaterra, porém, a maior parte

dos expressos tem wagons de 3.“ classe e

os lugares não solfrem augmento de pre-

ço e a velocidade, como a princípio dis-

somos, é maior. O trajecto de Londres

a Shelñcld é feito á razão dc 70 kilome-

tros por hora c alguns trens ha que ofa-

zem com a rapidez de 80. De Londres,

a Manchester a velocidade é de 65 kilo-

metros; de 75 entre Londres e Edimbur-

go; do 60 entre Londres e Glasgow; ede

72 entre Liverpool e Manchester.

H portanto uma dílferença de 25 p.

c. a favor dos trens iuglezes sobre os

americanos.

0 Jejum-0 jejum não é uma ín-

venção do christianísmo, como lho repre-

hendem ccusores do má fé; o christianis-

mo adoptou-o d'outras religiões, e sanctí-

ficou-o. No Oriente e na Iudiaéantiquis-

simo o jejum. .lejuavam os egypcíos; jc-

juavam os lacedemoníos c outros povos

da Grecia, sem exceptuar -os deliciosos

athenienses; jejuavam os romanos; e os

bcbrcus, desde alta antiguidade, haviam

jejuado, como ainda o fazem. Os proprios

mahometanos, tão regalões, têm seus je-

juns religiosos. Bluteau divide os jejuus

cm: natural, medicinal, philosopltt'co mo-

ral, espiritual, penitenclal e ecctesiaslt'co.

Jejum natural, total abstínencia de co-

mer e beber, desde a meia. noite antece-

dente; medt'a'nal, dieta para saude; philo-

_EE-__-

0 polimento da caixa do seu cabrTo-

let deslumbrava Euogenia quando o mcr- ponente de brilho,

' passava pela porta pés de seus paes.

n um pavoneamento conquistador. A vat- quer queriam ouvir pronunciar o seu no-
dade, o_luxç, sorriu-lhe, e Euogeuía dei- me: consideravam-na como morta; e ella

xou-se ir naquelle desprendimento lan-

guido que demonstra uma íncousideração,

uma levesa d'espirtto excessiva.

Cah¡ u'um desfallccimeuto que me

Mas qual? . .. Tudo impossivel l Sen-

Um mez depois, com os disvelos ca-

Durante todo esse tempo fiz esforços

ínauditos para esquecer esta levíana que

me pagára tanto amor com uma lamba-

da. Tambem não tornei mais a saber d'el-

la. Por ultimo uma carta dc minha mãe,

entre outras coisas, dizia-me

morgadcte a deixara já. Que 0 filho que

ella tivera, o amante fel-o desapparecer

do maneira que ella ainda hoje desconhece

9 eu pandeiro em¡ que Medal

que o tal gnac todas estas tristezas

transformado n'esta noite de regabofe

geral.

sup/tico, privar de alimentos para mais

livre exercicio das faculdades íntellcctuaos;

moral, a mesmo renuucíação para algum

lim moral, bem como para atenuar os

appetitcs da came; espiritual, privar-sc

de peccar; penitenclal, renunciação de co-

midas muito saborosas para cxpiar cul-

pas; ecclesiastico, emlim, voluntaria abs-

tinencia de sustento e de certos_ manjares

para satisfazer ao preceito da cgreja.

W
Lisboa, 25 de março de 1886.

(D'outro nosso correspondente)

Decedídamente não ha meio de so

engcndrar bi-scmanalmentu, para umjor-

nal da província, uma correspondencia,

a não se adoptar e seguirárísca o exem-

 

plo que os jornas da capital pelo maior '

numero nos dão, isto é: lançar mão, cn-

tre uma ou outra coisa. séria, de frioleiras,

banalídades, contos de velha ao sol, pan-

tomiuas etc., ctc. E' porém provavel,quc

este estado de coisas, a esterilidade, tc-

nha um termo, e que não se fará espe-

rar muito, que haja, depois, assumpto por

atacado, a esta esperança anima um pou-

co. Entretanto façamos caro com os mes-

tres, e até ver não é tarde.

- Faz hoje 274 annos, que se abriu

a sepultura da rainha Santa. Izabel,achan-

do-se o corpo incorrupto, flexível, e os

cabellos e dentes, como que se viva esti-

vesse. Hoje então dá-se nos vivcntes o

contrario; e tanto assim que nós encon-

tramos ahi a cada passo Izabcis, e não

Izabeís, pelladas e desdentadas. Corn o

tempo tudo muda.

- Colyseu-Estreia do primeiro ar-

tista equestre do mundo-Lé-se isto n'um

jornal de 23. Isto e' mais que hespanhol

supposto que o jornal seja portuguez dos

quatro costados. Não coutestaremos o me-

aecimento de Bellini; mas-o primeiro

artista do mundo-cics( un peu fortl

- Toda a nossa imprensa sem dis-

tincção de cór política, se insurgíu contra

as torpcs insinuaçõcs, que por uma par-

te da imprensa :hespanhola foram feitas

a Portugal, a pretexto do procedimento

do nosso governo para com um cidadão

hcspanhol, deturpando-se porém, alli, os

fictos. Andou bem a nossa imprensa, mas

não andaria mal, se não gostasse tanta

céra com... Ha aleívosias, que já tro-

zem comsigo a resposta, o em tal caso a

verdadeira resposta é o silencio, isto é,

não descer a responder-se.

- Estamos felizmente na Primavera.

Esta manhã, ao tempo de abrir a janel-

la do meu quarto de cama, deparou-se-

me logo um (lundi: levavachapeu de pa-

lha branca, cachinés de lã, casaco de pan-

no piloto, colete e calça branca! Não re-

parei se calçava botim de polimento, que

é parte obrigada ao dandismo, como o

bengalão de cana da India o é dos ofÍi-,

ciaes reformados, e o rozario de grossas

contas, das irmãs da caridade.

-- Hontem, por nove horas da noi-

tc, rebentou, provavelmente, alguma bOc-

ca de incendio lá pelas alturas, 'porque

n'um momento, e sem se ter feito anuuu-

ciar, cahíu uma data d'agua, que redu-

ziu a pintahinhos centenarcs de passeiau-

tes de um e outro genero. Foi boi pirra-

ça, que póz tudo cm desordem e con-

fusão.

- O sr. ministro da fazenda, a quem

na camara apontaram umas bísnagasi-

nhas, deu uma sova monumental nos ar-

tistas, que tentaram seringal-o. A coisa

versava sobre dotação e alimentação do

principe real.

_- Parece que tambem a rainha de

Italia virá a Lisboa por occasíão do casa-

mento do príncipe real.

- Por ser hoje dia feriado houve

hontem assíguatura real.

- 0 conselho da escola polytechni-

ca reuniu-se para resolver sobre uma

falta de disciplina, dada por um alumuo,

quando o lente explicava a lição. Rapa-

ziada certamental

- Trez cavalheiros muito conheci-

dos em Lisboa tiveram grande dosagui-

sado no café Tavares. Coisas das prima-

veras l. . .

- Parece que foi assígnado hontcm

o decreto isentando de direitos a expor-

tação dc moeda.

- E' esperado hoje o sr. Mathias de

Carvalho nosso representante em Roma.

- Vac ser reformado a seu podido o

sr. Angelo Guimarães, capitão de caval-

Iaria n.° 3.

- Um emigrado hespanhol, o sr.

Alfredo Turion escreveu uma carta ao

Correio da Noite, varrcndo a sua testa-

da; bem como a de outros seus compa-

nheiros de emigração, rcprovando e cou-

demnando as diatribes e ínsolencias da

imprensa hespanhola a respeito dos oiii-

ctacs portuguezes, a quem sc havia dado

o titulo de espiões lll . . .

Borges.

  

vendo-sc descahída do seu pedestal im-

tentou ir rojar-sc aos

Elles porém nem se-

eutão assim repudiada dos que mais es-

tremccia, sem energia já para algum tra-

balho honesto, que entrára n'um lupanar

_ vendendo ao

acabruuhou as forças. Queria fugir da tar a fome.

terra, ir para Aveiro continuar os meus

estudos, ensaiando para isto uma frieza pouco te mostrei no

de esterco.

prazer a sua carne para ma-

Nada mais sei d'esta rapariga que ha.

Restaurant.

Apesar de tudo, quando agora a vi,

ao mesmo tempo que a desprcsava,ouvia

dentro de tntm um impulso vibrante do

piedade.

Ella fugiu apenas deu comigo. E' que

talvez n'aqucllc momento lhe allumiassa

a razão alguma claridade pura. . .

E o meu amigo cahíndo n'uma sutur-

nidadc pezarosa cmmudeceu.

Condoía-me o seu estado e disse-lhe:

- Tomas cognac i'

-- Vamo-nos, respondeu secameotu.

Para o distrahir no seu abatimento

disparei meia duzia de graçollas.

Pouco depois já elle afogava em co-

que o tinham

rim

Marc chg,
.._.--«mà ..à . nas

"o

 



i ' Êdrnriaa

PODA DAS ARVORES

Pela sua importancia e opportunida-

de vamos dar aqui alguns trechos extra-

hidos do excellente Curso elementar theo-

rt'co e patrico de arborrcultura do sr. Dn

Breuil, os quaes são como que aphoris-

mos que constituem um ensinamento com-

pleto dos principios essenciaes da poda.

«A duração da forma de uma arvore

sujeita ã poda depende de egual distri-

buição da seiva em todos os seus ramos.›

Consequentemente:

«Dar poda curta aos ramos da parte

forte, e poda longa aos da parte fraca.

«Supprimir o mais cedo possivel, na

parte forte, os rebentos innteis, de prati-

car isto mesmo o mais tarde possivel na

parte fraca.

«Supprimir no cedo a extremidade

harbacea dos rebentos na parte forte, e

não praticar esta operação senão o mais

tarde possivel sobre a parte fraca, limi-

tando-a somente aos rebentos que são

muito vigorosos e que, em todos os casos,

deveriam soh'rer esta operação, em razão

da posição que occupam.

.Deixar na parto forte o maior nu-

mero de fructos possivel, e supprimil-os

em toda a parte fraca.

.Supprimir do lado forte um certo

numero de folhas.

.Afastar o lado fraco dos muros e

conservar ahi o lado forte.

«Cobrir o lado forte de modo a pri-

val-o da luz.

Estes diversos meios devem ser em-

pregados successivamente e na ordem por

que foram apontados, até ao resultado sa-

tislactorio.

.A seiva faz desenvolver os rebentos

muito mais vigorosamente sobre um ramo

curto que sobre um ramo comprido.

«Podar curto para obter ramos de

madeira, podar cumprido para conseguir

ramos fructiferos.

«A seiva, tendendo sem re a aiiluir

á extremidade dos ramos, az desenvol-

ver o botão terminal com mais vigor que

os botões lateraes.

«Poder sobre um botão de madeira

vigoroso para obter um prolongamento

de ramo.

«Quanto mais a seiva é embaraçada,

tanto menos ella obra activamente sobre

o desenvolvimento dos rebentões, e tanto

mais ella produz botões iloraes.

Consegnintemente :

«Podar muito comprido a prolonga-

mento dos ramos do esqueleto.

.Applicar aos rebentos que nascem

nos prolongamentos successivos do esque-

leto, assim como nos ramos que d'alli re-

saltam, as operações destinadas a dimi-

nuir seu vigor (córte e torsão para reben-

tos, e corte completo ou parcial para to-

dos os ramos).

.Praticar a poda de inverno muito

tardiamente, quando já os rebentos teem

attingido um comprimentro de 4 centi-

metros.

¡Dobrar todos os ramos do esqueleto,

por fórma que uma parte do seu compri-

mento lique voltada ao sol.

.Praticar em fevereiro, junto á base

do caule da arvore com o serrote, uma

incisão annnlar que interesse a camada

do tenho mais exterior.

.Escavar na primavera o pé da ar-

vore, de modo que as raizes principaes

sejam postas a nú, n'uma _grande parte

do seu comprimento, e derxal-as n'esta

estado por todo o estio.

.Transplantar as arvores no fim do

outono, arrancando-as com o maior cui-

dado, mode a conservar-lhes todas as suas

raizes.

Os cinco ultimos processos não de-

vem ser empregados senão nas arvores

muito rigorosas, para se promover a sua

fructificação mediante a dos dois primeiros.

.Tudo quanto tende a diminuir o vi-

gor dos rebentos e a fazer atlluir a seiva

aos frnctos, concorre para augmentar a

grandeza d'estes.

Consegnrutemente:

.Euxertar as arvores sobre especies

de individuos pouco vigorosos.

.Applicar ás arvores uma poda de

inverno conveniente, isto é não deixar

sobre a arvore senão os ramos ou parte

dos ramos necessarios ao crescimento sy-

metrico do esqueleto on á formação dos

ramos de fructo.

e Fazer nascer os ramos de fructo di-

rectamente sobre as pernadas do esque-

lato da arvore, e conservat-oso mais cur-

to possivel. ,

e Podar os ramos muito curtos desde

que os botões floraes estão formados.

.Supprimir os rebentos que não são

necessarios ao crescimento do esqueleto

da arvore.

«Deixar sobre a arvore um numero

pouco consideravel de fructos, indo-os

supprimindo desde que elles apresentem

@no

maneebos, que a frequentavam, certa pe-

tulancia propria dos annos verdes, mani-

festada por diversos modos para com os

jovens que vêm de novo saborear o pre-

cioso leite da Alma Mater.

esta petulancia e desenvoltura para com e muitas outras, se revogou em 1834.

os neopbytos da sciencia. Dirigia-se a

deprimir-lhes os espiritos altivos, a es-

magar os neeios preconceitos que traziam era avultada. Passou para o estado esta

da casa paterna, julgando-se credores de administração. Tinha juiz privativo, que

todo o genero de attenções, deslumbra-

'dos, por ventura, com as homenagens de

seus paisanos, como futuros luminares e

gloriosos brasões da patria, que promet-

tiam eunobrecer e honrar.

mites decentes, estas mostras de petulan-

cia e desenvoltura para com os recem-

cbegados. Attentava-se mais á bolsa do

que aos personagens.

comer, á custa dos novatos, algumas ti-

gellinhas de manjar branco, exigindo-se

dos mais abastados alguns jantares no

Paço do Conde.

Athenas dos novos filhos de Minerva, pe-

la ponte do Mondego (a poetica e saudo-

sa ponte do Mondego d'esse tempo, tão

outra, soh todos os respeitos, da prosaica

e monstrnosa ponto acutal), uma especie

de travessia atravez do continente negro

das capas e batinas enüleiradas aos lados

d'esse longo trajecto. Não ousamos asse-

verar, que era tão perigosa a travessia,

como a do continente africano, a que só-

mente se aventuram audazes explorado-

res; atiirmamos, porém, com toda a ver-

dade, que se tornava sobremaneira dura

e acerba para os recem-chegados a estas

novas ThermOpylas; porque não havia

arredar pó d'atli, sem previamente reco-

nhecer a suzerania dos dominadoras d'es-

se continente, os respeitareis veteranos.

cavalleiros, logo que avistavarn estes se-

nhores, fazer-lhes reverencia, beijar-lhes

as mãos, e até os pés, se lhes fosse or-

denado, caminhando apeados até casa, por

distante que fosse.

ve o inimitavel Tolentino os amargos

transes, por que passou, quando veio a

Coimbra, para cursar a Universidade:

serção das duros, no momento em que

estas abrem, c de modo que esta incisão

não offereça mais de 5 milimetros de lar-

gura.

«Collocar sob os fructos, durante o

seu desenvolvimento, um supports desti-

nado a_ impedir a torsão dos seus pedun-

culos.

«Manter os fructos na sua posição

normal durante todo o tempo de seu des-

envolvimento, isto é, conscrval-os direi-

tos de maneira que o pedunculo esteja

voltado para baixo.

«Collocar os fructos á sombra das fo-

lhas durante todo o tempo do seu Cresci-

mento. As folhas servem para preparar a

seiva das raizes para a nutrição da arvo-

re e concorrem para a formação dos bo-

tões nos ramos.

Toda a arvore que seja d'ellas priva-

da está exposta a morrer.

«Esta recommendação destina-se ás

pessoas que, a pretexto de collocar mais

immediatamente os fructos sob a influen-

cia do sol, tiram ás arvores uma grande

quantidade de folhas.

«Desde que as ramiñcações têem at-

tingído a idade de 2 aunos, aquelles de

seus botões, que não vegetaram, já não

se desenvolvem senão sob a influencia

de uma poda muito curta. No pecegnei-

ro, resistem quasi sempre a esta ope-

ração». g'

D'onde se conclua que a poda deve

ser feita, principalmente em arvores de

espaldeira, de modo a determinar o des-

enootuimento d'esses botões sobre os pro-

longamento successivos dos ramos do 63-'

queteto e que se deve vigiar pela conser-

vação dos ramos que d'elles resultam. '

Ensssro FREIRE.

.gmegarcia-ineo

Em vão de adoçal-o trato,

E, um titulo de guerra

A chegada de um novato.

 

    

   

   

   

   

  

             

   

   

 

   

  

    

   

  

 

   

  

    

  

   

  

                     

  

  

Sotfri continua tortura,

Soffri injurias c acintes;

Lance¡ tudo em escriptura,

E_ nos novatos seguintes

Fiquei pago e com usnra.

Da bolsa os bofes lhe arranca.

No fresco pateo de Callas,

Pedindo com genio franco

Doces, gratuitas tigellas

Do famoso manjar branco.

Eram, pois, n'essa época, as maiores

caçoadas pagar as tigellinhas de manjar

branco, e nm on outro jantar no Paço do

Conde.

Desconheciam-sc as arruaças á Porta

Ferrea; ninguem se lembrava das tonsu-

ras; eram impossiveis os canelões, por-

que se alguem os perpetrasse, seria ine-

xoravelmente castigado.

Havia um magistrado protector dos

estudantes, e defensor de seus privile-

gios, a cujo cargo estava a manutenção

do socego e da disciplina academica fóra

das aulas. Era o dr. conservador.

, "Obedeciam-Ihe, como subordinados, o

meirinho da Universidade e doze ver-

deaes.' Rondavam, de noute, aquelle e

estes pelas ruas da cidade, e prendiam

os estudantes que' por ellas divagassem

fóra d'horas. ~

A's trindades, nos dias lectivos, do-

brava o sino da torre da Universidade e

os das torres dos collegios, 'convidando

ao estudo os seus alumuos, isto é, toca-

vam ás tristes, como então se dizia.

A's 9 horas repicavam os sinos. Cha-

mavam para a ceia. Tocaoam ás alegres,

segundo a linguagem d'esse tempo.

Não se consentiam bilhares no bair-

ro alto; viviam armadas, no bairro baixo,

na rua Direita e visinhauças, as prosti-

tutas; -

. Eram prohibidos, durante o anno le-

ctivo, os espectaculos, fossem de que ge-

nero fossem'; A

Do Arco d'Almedina para cima era a

cidade das lettras. Do Arco d'Almedt'na

para baixo era a cidade do commercio.

Mantinha-se inalteravel, austera a

disciplina academica. Nem a lentes nem

Sempre consentiu a Universidade nos a estudantes era permittido, dentro da

cidade, a mudança de trajo. Era forçoso

ue se vestissem de capa e batina quan-

o sarssem a rua.

Pretendia evitar-se que se confundis-

sem estudantes com futricas.

Todo este conjucto de providencias,

  

o DIREITO os CAÇOAR

NA ACADEMIA conrnnrucnnsn

Mantem-se illeso. Passa por differentes phases.

Desconhecem-sc os abusos, rudezas e bruto?

!idades depois da roforma de 1772. Surgem

as demasias e exorbitancias com a amptidlo

das liberdades patrias em 1834. Favorailel

e justa reacção contra estas exorbitancias e

demasias. Novo apostolado tendente a levan-

tar o nivel moral da academia, combatendo.

a todo transe, estas exorbitencias e dema-

sias. Sympathias por estes apostolos do ver-

dadeiro progresso.

Reputava-se necessaria e opportuna

Acabaram os privilegios da Universi-

dade. Administrava a sua fazenda, que

julgava os seus litígios. Extinguin-se es-

ta magistratura, e passaram para os juí-

zes communs os seus litígios.

Sumiram-se, tambem, o meirinho e

os verdaes com suas largas casacas de

pauno verde e calções de risso azul. Fo-

ram snhstituidos pelos archeiros com

suas casacos esguias de panno azul e ta-

labartes das cures nacionaes.

Acabaram as tristes e as alegres com

a extincção dos collegios; ficou, unica-

mente, o toque da garrida universitaria,

celebrada em versos plangentes na famo-

sa Cabulogt'a.

Póde, pois, dizer-se que em 1834

novas nascitnr ordo.

.lá se não ditierença o estudante do

futn'ca. Em qualquer parte se abrem bi-

lhares. Permittem-se espectaculos nos

proprios dias lectivos.

Arrastaram as ensanchas d'estas li-

berdades as troços, as arruaças, as ton-

suras, os canelõos, um sem numero de

ultrages'ao bom senso e á immunidade

pessoal.

D'estas hrntalidades têm sido victi-

mas alguns infelizes maneebos, contra'-

hindo molestias graves, e até um caiu

prostrado no largo do Castello, ainda não

ha muitos annos, ferido por uma pedra-

da saida por um grupo de libertinos ar-

ruaceiros.

Surge tardia, mas ainda assim, mui-

to a proposito, uma benetica reacção con-

tra estas injustificaveis tropelias. Defen-

de-as ainda um diminuto numero de aca-

demicos, sectarios incomprehensiveis de

tão ruins usanças.

Faz-lhes esquecer o capricho os sen-

timentos generosos proprios de sua eda-

de, obsecando ínrettígencr'as celtas.

Dissentimos, profundamente, da opi-

nião d'esscs academicos, mantenedores

de tradições execraveis.

Condemnamos, alto e born som, to-

do o genero de violencias, quaesquer que

sejam os titulos que se inroquem para

as conservar.

São attentatorias estas violencias da

leal camaradagem, que deve reinar em

Continham-se, porém, dentro de li-

Cifravam-se as maiores caçoadas em

Era n'essa é oca, a entrada na lusa7

Eram obrigados a apear-se os noveis

Em formosas quintithas nos descre-

Mas já vejo a branca fronte

Da alta Coimbra, fundada

Nos hombres de erguido monte;

Já sobre a area dourada

Vejo ao longe a antiga ponte.

inspirar-se de sentimentos nobres e hu- tir; serápreciso que tomes qualquer re-

manos.

São, finalmente, indignas da_ nossa

tão apregoada civilisação, quit» 'itilztt'j,r.t

e avilta com taes protervias o sc rias.

Somos, pois, decididos pzr

dos que defendem as immunidades dos

novatos. Votamos-lhcs sinceros e enr-

deaes louvores. E, se presnmis-rmns que

 

nosso conselho fosse ouvido por tan 'or- í

zarros paladinos, dir-lhes-hiamo: :

«A'vante, Intrepidos pro pugnadores

do nivel moral, que pretendeis tevantar, t

guerreando sem treguas, essas maldvew

turadas tradições injustas e irraciorraeé.

«Continnae indefessos em vos-'n no-

bilissimo empenho.

«Segui o conselho do apostoio das

gentes, tomando cada nm para si dieta-

me tão auctorisado:

«Insta opportune et importava, ergue,

óbsecreta, t'ncrepa in omni ptlltwtttrt et

doctrína»

O PEQUENO

Durante cinco annos os dois. esposos

não tiveram filhos. Depois, de repente,

ella appareceu gravida. Isso foi uma fe-

licidade deliraute l Elle não a deixou

mais durante todo o tempo da gravidez,

se bem que a creada, uma vrthi gover-

nante que o tinha creado e qm:: dara or-

dens na casa, o empurrasse as vozes pa-

ra fora e fechasse a porta para o obrigar

a tomar o fresco.

Elle tinha-se intimamente ligado com

nm mancebo que conhecem :i sua mu-

lher desde a infancia, e que @TJ sub-che-

fe da secretaria da presidencia. Usr. Du-

retour jantava tres vezes por semana em

casa do sr. Lemonnier, trazia tlores para

a senhora, e ás vezes um camarote de

theatro; e. sempre, á sobremesa, esse

bom Lemonnier, enternecido, exr'lamava,

voltando se para sua mulher :

- Com uma companheira como tu

e um amigo como elle, é-se perfritamen-

te feliz sobre a terra.

Ella morreu de parto.Elto quasi mor-

reu tambem, de pesar. Mas a vista da

criança deu-lhe corações: um pequeno

ser arripiadinho, que choromingara,

Amava-o com um amor apaixonado

e doloroso, com um amor molestn, aonde

ficará a recordação da morte, mas aonde

sobrevivia qualquer cousa de .sua adora-

çãe pela fatlecida. Era a carne de sua

mulher, seu sêr continuado, couros quio-

ta essencia d'ella. Esta creançzt em r:

sua vida mesma, cahida em um ou“o

corpo; el“la desapparecera para que exis-

tisse-E o pae abraçava-o com turor.--

Mas essa Criança tinha-a tambem assas-

sinado, roubado essa existencia adorada,

tinha-se d'ella nutrido, bebidi sua parte

de vida.-E o sr. Lemonnier repousava

seu filho no berço, e assenta va-se perto

d'elle para o contemplar. Ficava ahi ho-

ras e horas esquecidas, olhandoo, so-

nhando em mil cousas tristes e alegres.

Depois, como o menino dormisse, elle

debruçava se sobre o seu rosto e chorava

nas rendas de suas roupinhas.

A creança cresceu. O pae não podia

passar uma hora sem a sua presença;

mudava em torno d'elle, fazia-o passerar,

   

  

  

    

   

   

  

     

    

   

 

   

    

 

    
  

    

   

  

   

   

   

com uns arremeços, com uns frenesis de

ternura que teem os paes. Fazia-o saltar

nos seus braços, fazia-o dançar horas in-

teiras a cavallo sobre uma perna, e, su-

hito, revirava-o sobre os seus joelhos o

beijava-o, beijava-o doidamente.

O sr. Lemonier, encantado, rnurmu-

rava:

- Dá-lhe muito mimol. . . dai-lhe

muito mimo l

E o-sr. Duretour apertava a criança

nos braços e fazia-lhe cócegas no pesco-

ço com o bigode.

pessoa que parecia não ter nenhuma ternu-

ra pelo pequeno. Zangava-se com ss suas

travessuras, e parecia exasperarvsc com

essas meiguices dos dois homens. Ex-

clamava :

- Pode-se criar um menino d'essa

maneira! A' força de meiguieos bao de

fazer d'elle um lindo macaco.

Passou-se ainda muito temps, eloão

completou nove annos.

Elle sabia apenas lêr, tanto o tinham

estragado com carinhos, e nunca fazia

senão o que a sua cabeça dictziva. Tinha l

vontades tenazes resistencias cantomazes, _

concedia tudo. O sr. Duretour comprava!

e trazia, sem cessar, brinquedos cobiça-

dos pelo menino, e nutria-o (ie bolos e

doces.

Celeste, então, arrebatava-se, e gri-

tava:

- E' uma vergonha, senhor, uma

vergonha. Faz a infelicidade d'- sta crian-

ça, a sua desgraça, entende? r.? preciso,

porém que isto acabe; sim, sim, isto aca-

bará, eu lhe prometto, e talvr r antes de

muito tempo ainda.

l

trios'

vestia-o elle mesmo, o fazia-o corner. Seu .

amigo, o sr. Duretour, parecia egualmen- l

te amar a pequena creança, e abraçava-ol

Celeste, a velha creada, era :t entre¡

 

solução.

_ João era fraco. um pouco doente. O

¡ medico «Magno-'Li 'ou *rins-mm ;citou

terra, turn/.- um aiogne.

Ora, o p- ¡ur no sil gostava de bolos

e rcrzi~riv.i Hra qualquer outra alimcr:

tar-Cn_ -_ . ;i.t.',dàâôâpüfd-itt, embuchava-o

¡li! ;I .izi L: t'irUCiilãtic.

tina tarde, quando se :notaram ;1

' mes:: em :rente um do outro, Celest

trouxe a ta-rrina de supa som uma seg,

; rango e nrn ar d'auctoridadc que não t

gnha 'le ordinaria. Descobriu-a UFUSCJ'

 

mento metteu a colher e tliSStfi

-› Aqui esta urnasopa como na: ain-

da não liz: s necessario que o menino

cómo *ilüllft :í ::ta \'ut.

a caber-2. l; 2 viu que tuto isto cami-

nhava ond.

Celeste to: ou então o prato do amo,

~O pao tinha sabido. .' ?etim . _

Celeste tomou o menino, beijou-o e, riso .o mez de fevereirt
com passos surdos, transportou-o para o -- ~

Turn a:
seu quarto, dopiis .lotou-r..

vir a sala de jantar. desfez a meza, ar-

Íranjorr tudo, muito iu trinta.

Não so envia o 'um r' barulho. na

rasa, nenhum Itl)Sl)lUl1mtt to.

Cri-l

seu amu. Este nir fazia ;onbnm nrm

mento. Nihon pot.. lttll'âCJ da tuch'ri. ra..

' Elle escrevia e para» .i tr inquillo.

Então voltou ii (ju Jnh: c assentou-se,

' para encho' prompra o:: toe 't e qualquer

Cli'(“.Ut'Lt:'i;têi'-"Z'_t, por; fi: java le extraordi-

narru alguma coisa.

accordou senão ;o raiar da aurora.

Fez o serviço, Cottlt) era de costume,

¡todas as manhãs; varrcu a casa, esponou

os moveis, bateu os tapetes, c, pelas 9

horas, preparou o cafe do sr. Lemonnier.

  

Adormerou sobre uma cadeira. c não¡

 

@drgrirphía
  

  

_Bruxelias 23.-Houve honte'n err

serio centlrcto em Titlcnr, entre 20d gré-

'ou o ouvido a port io duarte 'e j vistas e um pelotão de tropas.

Os amotinados fomm tinalmente dis-

persos. fitlridü alguns feridos e muitos

presos,

Lu¡ magotc de desordeiros, hontem,

andou nas ruas de Broxelias com uma

banda de musica c apnpoo s familia real,

quo voltava .to palnrio de Lachen.

Rania, 23._Diz-se que tambem a

jt'àrttits. oe italia irá a Lisboa para assis-

tir ao casamento de D. Carlos, duque de

Bragança.

Foi supprirnida a quarentena para os

navios procedentes dos portos de Hospe-
eDCllljlj't error-.irou-lli o em frente. A Não ousou, perito leval-o a secante, nha. comtrinto que não tenha havido a

' ltzrt' pwmn .ego a ?nos u pior-.z n- ¡sabendo murto benicorno ra ser recebida; bordo ,inn-,rue a Viagem, molestia suspci_

crou . : 'operou que elle tonasse a campainha. . "g. u que recebam á chegada a visita me-
_ Íiutr' att-nto, esta escellonto,

Então a criada ;moderna-se do prato

do menino e (lr spejou uma colher de so-

pa. llopois rocnon -iois p sws :'3pr7't'OU.

.oito r. ultra¡ r' prover o caldo, ro

pellíu o prato e ter. um gesto de desgos-

to. Celeste tornou-s.; tivirla. approximou-

&muscaria-u:- A :ng mundo a colher

cheia lie sopa, despejou-a eum força. no

bocca eotrenbuta da criançi

A criança. ;rrgasgou sc, tossra espir-

rou, oscarron, Crispin, o horrando, agar-

vou n'nrn copo o arrouo :i criada. Esta

recebeu-o em clico :o ventre. Então,

lexpoa a criada, prendeu por baixo

St'

t) 2r l» nonnier. espantado, baixou

do 'traço :s tÍ;tlJ8Ç't do tir-jeito e começou

a diópcjur'ltte na garganta colheradns

sobre Colheradas de sopa.

"J pequeno vomitava-as á preporçíro

que as rent-bia na lutaria, estr'cbucbnvçt.

rotnrcia-se, sullocava, batia o ar com as

mau, escarlate como se tosse morrer afo-

gado.

O nas ficou, :i principio, por tal ior-

rnct surprehendrdo joe nao fazia seqn-:r

um movimento. Depris, repontinnncrrtt'.

arrumeçou-se eum raiva de louco furioso,

apertou ;i criada pelo csoplrago e Ian-

çoo-a d'oncootr r ;i parede. Baibnriam 2

- Fora i. . . Fora 3.

Bruta l

Mas olla,d'uma sacudidela, rcpellíu-o

e, com os cabrito. .in (ltis'dllttllr), a tou-

co cabide para as costas, os olhos cham-

mejontes, gritava :

-- Então, o que qu'il“ isso diZcr? o

que é que o oxasprra agora, d :12:3 r«.r« ;

rua? Quer bater-me pur-;ns eo '.7. m «.:r z

irrit'â . . '

' lille r 'io tocou.

¡Latornn novo horas depois dez.

tic-teste, tt)l|l'6$'ili7tíiít, nreparou a ban-

.deja e poz-se a Caminho. narração ba-

' tia-lhe com força.

Diante da porta parou, escutou. Na-

da se mexia.

Bateu. não responderam.

, tintño. reunindo todos sua ríor'ngorn.

;ella ::brrn, entrou, depois, soltando um

grito terrivel, deixou cair o almoço que

j tinha nas mãos.

* U sr, Lemonier, estava pendurado

no meio da alcova, amarrado pelo pesco-

ço a uma argola do tonto.

Tinha a lingua hurt-andamento sabi-

da. 0 chinelo :lirrrto jitllít cabide no

chão. LI es jnerito tintura no pri,

Urna cadeira derribada tinha rotado

' até a cama.

Celeste, eSpavorida, fugiu beirando.

Todos os visinlros acudiram. O medico

attostou que a morte datava da meia

norte.

lima carta dirigida ao sr. Duretour

i foi achada sobre a meu do suicida. Con-

tinha somente estas palavras:

- Deixo-o para sempre e contio-lhe

. o pequeno.

  

gíbliogrrrptrin

    

--« Collerção dos ,-ta'oordãos do Su-

premo Tribunal .itrnmtstrnliro. proferi-

do: sobre muljrta sentenciosa desde a

' ,arm de 137o,'soa orgrrtnsaçao ',1.

uma cuitier de sopa a Cri-â* menino que 'í até "il de "istambu- oo #883, copiado

vae aSSnssinarcom as :nas n wrgnrces "...

title repetia, tremendo da entre.; aos

pés :

-- l'irit'tt . .

brutal. .

Então, como louca, torna a vir para

elle e, olhandoo d'unra maneira atroz e

a voz trerncnte :

- Ali l o scolror'jolga. . . julga..

\ae-te. . van-te. . .,

 

r

. l

| na integra .ia regislação otiicial, e coor-

› danado; :típíisbetrcarnonrc por Miguel da

Costa Trindalc, amanuense do governo

civil do Leiria.

Esta publicado o 1.' volumcquc con-

tém: o Decreto de '.'t do junho de 1870

pelo qual foi seprrado o Conselho d'Es-

tado .tdministrativo. ticaudo este a deno-

minar-se Supremo Tribunal Administra-

que me lia-de tractor assim... a mim l... “VOÉ 0 relalOll-'J Weselllüdo PeloS minis'

a mim. .. e porque Í'. .. por quem í). ..

Por este ledotho quo não o nada para

si. .. entende Í). . . nada l. .. absoluta-

mente nada t. . . Todo o rrrundo o sabe.. .

e so' o senhor, não. . . Pergunto ao ta-

berneiro, ao Cdl'UlCCIfO, ao padeiro, a to-

dos, a todos l. . .

tros e SUCl'tJlríll'lOS d'Estado que motivou

aqueile Decreto; todas as resoluções pro-

feridas sobre: Accordaos-Acções-Ac-

tas- Açudes- Aforamentos- Alcances

-- .-\lheação - Alfandegas_ Alinhamen-

tos- Arremataçoes - Arvores- Assem-

bleias-Audiencias-Baldios-- Boticarios

Em. jarrmmdeam, estrangulado Pela_ _Brumas-Camaras_- Capellas-Car-

CÓieH, depois calou-se, tirando-a. nes-Celleiros communs -Ccmiterios-

!stava lixo, torno pregado ao chão, Q Ci““[i'llillm-CÚmPaSCUÚe&matam;-

pàlllnd, boiauçando os braços catidos ao l e termina com um desenvotvnloindice al-

longn do rorpo. No lim d'algnns \egog- lphabetiCo não so dos negocios (le que

_joga “album-,u _iu VOZ exime“, u-Úmr; trata cada uma dasrcsoiuções acimamen-

da _Onde P,,¡p,,,j\,_ ,um eumçgu I'm-m_ ¡ rronarlas, mas tambem das doutrinas ox-, , . . .

darei:

- 'i'n -iizes '?. ..

doe équc tu dizes?

liila calam-sc, espantado pela sua

phvsion viria. Elle deu attnltr dois passos,

rc-potrnd '-1

- 'ln dizes Í'.

zes, mother?

lts-:sa ver. rlla respondeu som voz

calma r

- l'lu digo o que ..

do o ¡nun-io sabe?

Elle levantou as do.rrnãos c lançan-

riu-5:3- sobre ella com tt:: transporte dc

tera, tri.:an lançal-a por terra mas t'llrt

rn forest'. .. O

 

_ r) .goa- .3 que tridi-

- ?Í'r'NtlilSlí DU DIÁRIO Ut¡ fit? "EII'NU

0 qm' .to-j

s geral districtnl de Lisboa para uma ses-

l
r

opor-i;- tr.- v ilha, era forte e agil tambem. '

¡pendidas nos respectivos considerandos.

j l'reço de C'L ln \'Uitlittv) (3.30 reis, franco

!de porte. Cstá no preto esegunzvlo vo-

lnme.›

?gerirM_

  

Diario de :33

Dor: .io mandando convocar a junta

sao cxtraordinaria, afim de deliberar so-

bre -i addianninto :'r suppressao de õ't lo-

garc de guardas da policia civil.

M-rppa do rnovrmento dos espolios dos

Torta ;gr n rm j › doslizou-llre dos braços_ portugueses f.illecidos nas areas dos con

o, correndo un torno da uma. doida do

feriu_ gairriu.

dica.

Londres, 24. --N0 dia 30 do correri-

tc aver-a uni comicio de eleitores da Ci-

ty, sob a prosrdencio do Lord-maior, pa-

ra protestar contra a crcação de um par-

lamento em Dublin.

O Duty Chronicle annuncia que se

prepara para marchar sobre o Egipto um

poderoso exercito de rebeldes que se for-

mou proximo de Berber.

Roma, 24.-A camara dos deputa-

dos approvou hontem em escrntinio Se-

creto, por 196 votos contra '40, as medi-

das tinanceiras propostas pelo governo.
W_-

canvas
(AMAM nos sos'. DEPUTADOS

Sessão de 2-! de março da 1836

Presidencia do sr. Pedro de Carvalho;

secretarias os srs. Souto Rodrigues e Hen-

rique de Mendia.

A sessão foi aberta as 3 horas da

tarde, estando presentes á chamada 61

senhores deputados. Acta approvada. '

Preston juramento e tomou assentoo

sr. D. Jorge de Mello.

O sr. Cardoso Valente enviou paraa

mesa um otlicio do sr. deputado Luiz

Osorio, pedindo licença á camara .

_resignar o mandato que lhe fura confiar

'do pelos seus eleitores.

O sr. Consigtieri Pedroso annuncion

uma interpellação ao sr.' ministro das

obras publicas, acerca dos motivos que

s. es“tcve para não mandar á camara

varios documentos que elle, orador, h:
j .

!HP

vaçr_

pass;

lhã o caminho

Em seguida desejou sabe. w v g_

tencrona apresentar na presente S

legislativa alguma proposta tcnd

abolir o imposto do sal.

0 sr. ministro da fazenda disse qi.

tcncionava, em occasião opportuna,apre

sentar uma proposta abolindo o referi

imposto, devendo comtndo continuar o

execução a cobrança do mesmo impostr

emquanto for lei vigente.

Entrou na sala e prestou jnramen

sr. Antonio Baptista de Souza, deputar

por Villa Real.

U sr. Elvino de Brito enviou para a

mesa varias representações dos povos do

Funchal reclamando contra as medidas

tributarias de fazenda, apresentadas pelo

ministerio transacto.

ORDEM Dtl DIA

Discussão do projecto de lr; It.° 23 ¡imu-

a'o o dotação de S. A. o principe red!

em _tu contos de reis urnmaes, e mun-

d'rrtdü entram' _rt ñ', M. cl-rei a quan-

tia de 1th/ contos de reis, para as des-

pesas cntraordiuuiias com os festejos

por occasríão do proximo matrmwm'o

do sr. D, Carlos.

U sr. [has Ferreira continuou no uso

da palavra, derlurcrrrio que votava contra

o projecto por entender que elle era in-

constitucional.

Depois de breves explicações, dadas

pelo sr. ministro da fazenda, foi o mesmo

projecto approvado na generalidade, mas,

nominalmente, a rcqourrmeuto do sr.

Consiglieri Pedroso, por 7G votos contra

!L Disseram retrato os srs. Dias Ferreira,

Eli-is iiarcra, Bernardino Machados Con-
sulados do Pará. referido a outubro ultr- [Wim pedrow

Ino. e no da Bahia, crnn referencia aos

- Uího, olho para elle, grande idio- meses do outubro e dezembro, idem.

trt Í vt*th sr“: não é o ¡'r-tmt-.i 'lo <r. rltlri",

1)._tour. .. olho the pair.. .u nar., .oi-r

sao assim os seus olhos e o seu nariz, e

Os :seus PJtLr'lirr " tri-os .rssr n :t mor-

ta 1'. . . toi-_3 o mor-.do o salte. .. emo¡

pto o senhor. .. li' o riso du tecla. ' *

dznle. .. olhe l

.lodo, cspmorriw tirou rnrrnozel, tro-í

fronte !ln .seu ;n do rt: sopa. I

tm lauro depois, ella voltou, rir-vaga- 5

jriulro, para ver. U pequeno, depois d», v, 1534;_

Zini' '.«lr

ltoltrtcrio da gerencia. da junta geral

ir». itul Santa. ill'ii/.t'ili.

lltêzaj

fores nacionaes em rlrtloreutcs districtns. ”

Diario de 94

~."r.:Í:'i v .int/into Zzimitlr, no-

s. ., .crioz -io .lCtÍLl lar ritth ri“: imune.

Sanção do decreto das certos que rs-

tri;

Irrc.tr.it::t_vnn'.< rir ir.-r;~›

.j ;-¡-_ ¡.

 

o

titica a :H'ítllitçí-tt¡ das receitas, o lixa as dios e despozas de jornada

dos. e 5'!, isentando por It a
dos.; ;as do Estado no exercicio do 1385

lim seguida ornosmo prejccto_ for ap-

provado na especialidade.

tintrou em discussão o projecto nf

327 pl'r'Jt'tlgi'i'ititt por mais 3 annos o preso

›Í¡r'.t.'.t .i ¡vv-Lt' !Lis matrizes prnriiaês. lt'oi

: pprovsdo sem discussão.

' Foram egrralmerrte approvados sem

ritFt'ttsiLtü os projectos nf* abrindo

“pelo mini-turn» da tamnti um credito

supplcmentar para _pagamento do subsi-

aos deputa-

nnos do pa-

trono-'nte inteiros tolo o historial queO sr. Lemonnier respondi. sorrindo :, ,m dao“.jn ,.33 bom: a ,www ,m ,hjuma corporação tão conspicua e sympa- _ l

_ Que _queres m› m“'lia “111375 nata e a do peras com comiathica. São improprias da indole de man-

cebos ingenuos e illustrados, que devem

um quinto do seu desenvolvimento.

«Praticar uma Incrsão annnlar no

ramo fructifero, abaixo do ponto de rn.

ltolotrni :ia :41H: :,r ..É pri. \ _ ¡'a ."irtttitt'tt n'u Funchal importar para obras

l Listas para ari'lt^liljittdt¡'LlC$ de bens C- que digam respeito. ao abastecrmcnto de

foros nacrooaos em :Irttorontes drstrrctos. :renas ni referida criado.

_ _ 1'33“* Lt'_

amo'o mumss'mor e e“ não lb“” "35'5- agora a de doce rnrn :i t,(›ilttft" da sopa.

m

Povo revolto, e ingrato.

Dentro em seus muros encerra;

          

.

r “giraman

D. FERNANDO Il DE PORTUGAL

Nous E APONTAMENTOS mas a sua

msroma

Officio do Marquez de Loule para o

Conde de Lavradio.

(Arch. do Ministerio dos Negocios Estrangei-

rom-Copa.)

Ill.“ e Ex.“ Sr.-Tendo sido pre-

sentes a Sua Magestade a Rainha os dois

otiicios de V. Ex.' n.” 51 e 52, com da-

tas de 22 e 24 de Novembro, em que V.

Ex.“ communicava e que havia passado

na conferencia com o Barão do Cartowi-

tz, e na outra com o mesmo Barão ecom

o Barão de Stockmar: foi a mesma au-

gusta Senhora servida approvar as res-

postas que V. Ex.l lhes deu,tanto acerca

do augmento da prestação dotal para o

Principe esposo, como acerca da decla-

ração de garantia, que se lembraram de

pedir que se éxigisse do Governo Bri-

tannrco, _ _ '

qunanto á primeira parte e bem

.em, em 9mm-r "cn-q

 

.o Sao _WM :esta

terá necessariamente de pr0p0r e de pe-

dir ás Cortes que o habilitem para o pa-

gamento da dotação destinada para o Prin-

cipe, e tendo sido anteriormente appro-

vada por ellas na somma de 50:000d000

reis, será preciso que não exceda muito

da' quantia fixada; e sem embargo das ra-

zões particulares referidas por V. EL',

que poderiam justificar o augmento, es-

pera Sua Magestade que V. Ex.“ terá

feito todas as diligencias possiveis parao

reduzir aos termos indicados.

quuanto á segunda pretensão, são

tão satisfactorias as razões com que V.

Ex.“ a combateu, que não podem deixar

deter produzido convicção nas pessoas

que a apresentaram e por isso a julgo

inteiramente desvanecida.

Deus guarde a V. Ex.“ Palacio das

Necessidades, em 19 de Dezembro de

1885.

Il|."° e Ex.“no Sr. Conde de Lavradio.

Marquez de Loulé.

Offieío do Marquez de Loulé para o

Conde de Lavradio

Ill.” e Ex.“ Sr.-No dia l.° do cor-

se celebrar na Betting de Santa
.4 ---71.91- na' um _

'o

¡Ja-ara...

Maria Maior n'esta Córte o consorcio de

Sua Magestade a Rainha com Sua Alteza

Real o Principe D. Fernando Augusto,

Duque de Saxouia Cobnrgo, representado

pelo Marechal do exercito Duque da Ter-

ceira, em virtude da procuração que para

isso recebera do mesmo Serenissimo prin-

cipe, assistindo a esta solemnidadeo Cor-

po Diplomatico, a Certo, os Tribuuaes o

um numeroso e brilhantissimo concurso

de individuos tanto nacionaes como es-

trangeiros. Sua Magestade a Rainha em

todo o seu transito de ida e volta, desde

o Paço das Necessidades até á referida

Cathedral, foi recebida com as mais vi-

vas demonstrações de jnbilo e de affects,

e tanto n'este como nos dois dias seguin-

tes, os quaes todos foram declarados fes-

tivos, teem manifestado os habitantes d'es-

ta capital, com signaes publicos de re-

gosijo, a alegria que lhes causou tão fe-

liz acontecimento, do qual a Nação es-

pera grandes vantagens.

0 que tenho a honra de participar a

V. Es) para seu conhecimento e satisfa-

ção, assim como de todos os fuucci'ona-

rios dependentes d'essa missão.

Doria ¡nerdg g V. Em', Palacio das
¡sy- .

Necessidades, em à de jaireirvoúde 71836. l

-Ill."'° e Ex.“ Sr. Conde de .Lavradio.

Marquez de Lente.

Extracto do officio n.“ 60 do Conde;

de Lavradio parao lia-que¡ de;

Loule, datado de Bruxelas, 5 de'

janeiro de 1836. j

(Arch. do Ministerio dos Negocios ttstrangei-I

ros,-Originat.) r

«Logo depois da minha chez-adaa esta I

Corte tive a honra de receber o oficio

que V. Ex.a me dirigiu em i'J de de-

zembro ultimo. Li com a devida atten-

ção as importantes observações que V.

Ex! me faz n'aqnelle oliicio, e novamen-

te posso segurar a V._ Ex.“ que tiz todas

as possiveis diligencras para «vitar os

artigos addicionaes, mas pareceu-me que

era mais util consentil-os do que prolon-

gar indeñnidamente ou talvez mesmo mat-

lograr uma negociação que os Interesses

da Rainha e da Nação exigiam que fosse

promptamente terminada.

Se eu não conhecesse o nobre cara-

cter do Principe D. Fernando talvez ain-

da tivesse hesitado mais algum tempo em

estranhando artista as». ;entre

r t0 da mir: :;

sendo .r .."EíeV'í'r'utzlitrlr? e elevação dos sen- f 9“; -,..« - ,.. 1._ g .gm ¡M- _rj

time-.nois daqui-,tie Principe. estou .-"rto

que :wi for conveniente aos tttlr'3r› dat

cm seu favor se acha estipulado nos dr-

tos artigos. elle ::2m repu-t

;jtititiCtir trio4 «no .nto . ttt (lili: um seme-

lhantv: north'an the seja pedido. Sou *i7

toza Real não teve parte i';'_tttji

gociução. nen.: podia optar:: ::r

instruções ;se seu oae e to deram aos

seus P?::nrpomncrarios fossem taes ríUítCS

tornara.: ,

As n i..tara-;ões do @gundo comum;

eritsbol:1d.-. pelo sonic ir

Villa Res: .-2 rontinoadxs l -'o duque

Palmela, foram como se ve r os documen- '

tos que iTItIISCl'CYMer-i, corrnrilas pelo

marque?, do lionle, toe-r foram a: tudan-

ças llilnlâltfl'l¡Ermj'lll se die-ram no aiz no

curti preso de sms rnezes. U mir.. ~teri0

orgrsrnsaio por Saldanha, a que nr - re~

furiosos ja n'esta CSCI'rpii't. sotl'ren a :na

prnrnzira moiiñcação em !3 de julho ie

18.35 em .ro-3 João de Sousa Pinto :e

M rgrilhães :obstituido na pasta do r' -

no por Rodng» da Fonseca¡ Magalhães,

passando aqueltv para a ea justiça, que::

l.'.' l.. 'ló'

 

:to :r:-

:Ii- i

«i ,. v j -_..

v. ' .'- .. i. r”. .. I
;tiU'l \uv-Juri! :tt \1.tl hà.:

Carvalho substituiu na

| Nut-10 Portugueza lIUB U“e @edil do que a Francisco Antonio tic Campos.

' _É z'rrri |tlttti>li0$ Sou tl'r"x:,tiirn) ij .'\gosti-

no; .lose da brlva ¡nho .lose Freire, apesar da guerra anin-

pasto da fazenda 'tosa que estes tinham feito :iqnolle: Sal-

danha combateu este ministerio. n criti-
llira chegar á organrsação d'um con ltñlnêürrl .em fnzão. Mais laníe acei-

tni ministerio foi

7

'7143 Írií'e* ;imi- 'rrt -'-.t~,',-zzr- :r "rrzirl

-: 1.» til «ir' i. ,vim -Qttssitrioulrrlüün ,r

' s :nrielit'ñ l 'v A 'l ser inteiramente in-l

, ruin¡ :â .rm os outros. lira an-

z 1.3,... .r IÍ A'gt'uírf: entre Palmelln 4.”: 5:.tl- '

m-..z na, a :iii uma referimos lt: ;nz-,-

triu;

graçdo contra e-t~

plano t-vsr:

 

,-nis ta. .; #.42 -rdispoz com Paê:ne'l:i el

r ; ;err = anca, e agora ia sr».- rn:

rizetr'o r »1: .i ri L't'irr e tri.; a sampa-g

til.“ Lili vii/:Lx t. A'. 15 1 depu-l

tado pela r¡ .rncia do lt-.wr'u, tmn.. aE

vontadu :ao sn air: ministerio dantas um::

ça, :Irmmo -~-r': eo: chefe da opposiçãoeco- j

mo ta. ?wiifeb ;a mais violentos ataqurr de;

Rodrn_ . dr. Fonseca Magalhães, tambemj

agera 'um uma pasta no ministerio dé-

l que 'n'- i'b'íe' No Primeiro ministe'ltio Ptsàtdífii' 23h? dudu** 'ii 133491393““

si:j›t'rill'titt'ít,

mister esqueci-r velhos tou della urna coznrnissão de (writiança
v vv lili:: !.J.

g ser noinoalo para ttf't. missão

luar que não cr: E,ou a it'

('_tcçupar por' tar* Sidi) chamol . aos conse-

ihusda corda, trahindo assim os seus

:artigos ri't vespera, pois ein vez de cha-

ii.¡l' ,r .r-...togas us membros da oppo-
.$217th partido de Palrnclh no. eai¡- t$i«_'..'; que fora cinto, escolheu para.

Í trgnrava no primeiro (Din: do gut-;ooo de que ia ser presi-

-§..= Niva Caralho, que de-rnonro lrrrti'nltis ;JE elle ainda ha pou-

ifrr combatem, itnmella, Silva Carvalho

_a iio trigo na Fonseca M ães.

U' pt'm'BilmBDÍOdB Sa _danha foi lar-

games“: estigmatis'ado jornaes da

opposição mando um-doe '_' _ 'lhe fez mai

_ p -iora guerra C' Minima¡ 'que eita.-

: até mesmo oo proprio duque de Bragan- tds poucos :nozes antes era um d

CiJl'Bâ.

Mosque G

&C;

o 'Í



u? 1I-"

t

- .L, r ,.
l' 65m' lt'li "I'›C'1Ud u DTML).

lírnm 7: horas e mein.

daily: ::lr :LÊ-“inline

Lisboa, 26 de marco de 1885.

\ão ser :olhei IS :1%. ?o cru-:ts :its in'ito, ,

a lim ill.: entãotl-cttir-!mu mina-nu"“ mít-

DuPt'l'ti 'in tit'ltiriíf i› tê'íin '7 'lutarem

;t lei ..le ii. l" 'stat u que corre nos

circulo; rom lwm iiil'ornintlm. Notem

de vertlir'lsífo :ticxiocc :I.§!.'!.'t :.ft-› it.? e*

nho para lhes. trztiistnzitir, nem tirtjslu'u 15 '

haverá estes dias mais proximos.

- Ú pl'l)_íl,“:'l.í) eln'i'nulli'i 3 tiotítçãri tie)

principe I'i'n'tl, u tri t'l.lL'.lt l“v Pr'ilrs-'g'lr ;tel-

rei sit ll, luiz, llhi1tlil 'stltltl rw:

rn despesa CXiI”Ls”:'~"›ilílítll ts "aan

tejo; il.) t”-~~~.iii*w'.: id. tt'g'vlrr'tmit :.'t

mnrn :im ›. .m

trn os. SI". im,

,plan ;o tycoon 53“¡

lillil1l' . Consigiimi l't“tlltl9t)fj liÍi'ir- Garmin; .

.-\çucllliltô Lttt'lt'), MD-A

',i'tt"lUSI_I, Blptistc

lisi'tvliwlo, Antonio ln .~

quiln da hurt». i, Flor-im ll-irgm, lili' ii.. ' l"

.o, lattes_ li'tsiziitzt,

e o Inter LS SIS.:

MPS -lrt !.;tt'l'a 1*. a \'Iu:

Iii? ?io-tm_ ltr'- '.i

Belem. rumou w_

Santos VHL». l'tiitn ' i' hillãllilflpb. ;li-¡

meidn l'irilnrsiu, Elcio», iFIIStÍiI'lli, Porri

ft Leite. _\::\'i - 'Sulli'fl 177241,¡ .lt lit-

¡nulhm Lobo do .\,ril.t

da Victoria. Citt't uh: "HH lilni, hjpi'iü- ;1.05, lldlllthLlJ &lalllllltiili tiur 'll t“ Lili-*lim l

no .iztt'tliiii, li l'i'li'io

Brito, Goes Pinta_ l-Ltu-.gi. ,li-

.\llonsu Gem: It's_ Firmiim lmpci. leram

BeirãO, Cmt't \lstt<_»*i'›. \'ztn ?folic-r. :'\ro'i-

Cl, MGU'lIJ l'r-J't l'iltiii. UMIC; riu' lin-

108,10% ;lunar-io lino Smirnirlii I. Fran-

no tiztslello Bruno.. 50H10iiOlrlgLch,JlJ$Ó

!1630033 maüllli't, lI'tii'lrll Antonio Nf:

ves, Germano 5 ¡"""t " ~

ll'm'trzi.

:mui-*s :wr-

reira, Jorge da Âlclw, .kr-?ln \includin-

Correio. deBnrros, Azevedo til-roll.) ¡tmn-

co, Lamure, 33min“: thus, Mrlllllflrll. L't-

:'iano Cordeiro, Lam, lose Dias, Ituizluzu

dim, Manuel de ,liSllllttlll'ãtL l'ininsiru

Chagas, Marianne Ile Cnrmlho, Martinho

.'l'lontonegro. Comuna Pedro .trigtisto de

Carvalho, Santos Diniz. Gumgtlves Ll'J

Freitas. l'oa'tuito. Thomaz Bustos. Tito de

("Luna-.llqu Vicente Pindella, viscon'le dos

Larnngeirzts. visconie do Pindella e vis-

sarcadurn, l

civil substituto do“

instituto o:: Guarda.

Bacharel Antonio Maris de Carvalho

i Almeida Sena, nomeado administrador

no concelho de Gouveia.

Bacharel .l não Cabral Soares de Al-

bergaria'. de Ceia.

José Augusto da Cunha Coutinho,

substituto, de Fornos d'Algodres.

Bacharel José Augusto de Ulier

Mattos. exonerado da: aiministrelor de

Souto fthTll'rü llÍio.

liuclizirel lose Pedro hi'tt'llll* de GALI-

vr-ic. comendo aiiilllllláll'anlUI' du mesmo

cotieulho.

los-5 Maria «lc 'rl'l'lilitld _Kb-"eu Fi-

gueiredo. substituto do Haruno coriceliii.

llnrhnrel lo=e !le Vasconcellos Litr-

.Jia Leitte, al:: hi'.litiliiz'l'l.

llaijliztlel Antonia Cirino Vieira. de

lerensie.

lizirlini :l ,ingesta this-,ir "lo. Costa But'-

hosn. nxoiicrruir. da ;tiilltllllslt'hllut!lu ..ton-

rrll.o de Peitel.

litros-.o ñaWdtiÚl' Ver., itoineudo ;nl-

tnmistrn'lnr alo mesmo r-,tiiirellio.

i;t:'ltar(l .ltiuitillú 5012195 irllrdll'ü,'

rxonrvttdo de administrador «lu bairro oc-

miientol riu l'orlo.

Rir-.intel João da Costa Suiitiiisgo flo

tirirvaiiio Snow, tutor-nto n›.iministi:id=:›r

flu mC.~ltl'J lauro.

Bacharel .lose Antonin l“üili

?Far-i. tltf llu'iigns.

"llltioumx 'lotam Coutinho, rlz¡ Mais.

lliif'ltürtíl .'llêttltttrl Minc: da' 'lx-,12's

lo .twiro.

tir ;ils-

íiflClt-.ltCiJIlÍÍ'Í li ::it ..W-'x' l'ittlo ti:: AZE-

tt-rln_ til' .tllw-rgnrta n \'clliri.

iii'wmtst'n Borges lili'LlVlI¡ (thlll'rli'lll.

n seu ;Nith tir” tllllllliñll'ttlllll Sltllelilliltr

'il't 'Mir'rili'i 'lnf l'ütit¡ liiii;.ni;t,

listjllàifiii ilttttl Sittiirrfs' tir): littri'níiru_

noir» ;t ;a'L'íi~;,Í<Ii^'1ti-it' riu

'l'oniirIJ-i,

[Lirinrel Anistia) .loiqu'tm til Stilo.

omiti'iarlt. '

:,l'f lít'ltit'ãñff :iu “Chá

Alexandre .Xli'í'c llrnrtques do Suu- ,

~.. t-\i'iri.=i'ml›_› 'le:cheirinho-lar substituto_

lllt'ÉlUÚ Lui'ia"'ll.ll_l.

Bacharel .lise filmado Ferreiro. Gi~

tir» :Nintendo ;taliulutsltntlor do referido

ÊIJltLÍliiiIÚ.

llnciinrci Joaquim Pereiro. «in Silva

\' r1;'. :- :ie-.er -iO 'll-JLJL..

llaciinrel Antonio l-innuisc.) :til Fort-

.~-:_'r'- suiistituto, tlí' inte.

I t

i- Marizt uretra e .Homo,

txonormln :le (trilltrllistlrbÍ-Jl' ,lo ::.micelho.

!..iii Benavente.

limitar-.tl Pedro Aires Caiu' ;Í ironica-

tlo :n..íít.liie:trzulor do 'metido concelho.

.loaí' Útfrgtrtini "freira PÚlVlltl ti; ¡.'ç'

ix.: Rms. exonerado, a sent_ Íll ill, .ie ,-.tr

títllilfvll'êttiuf' do conrelho du Mais.

irislinrel .tu-..m llwirgli Pinto liílf-l

(isso, ::cromado n seu ti~'^ittitl. 'l~: ;alo :-

instr'ador do coracellio de Tnl'iingo,

Bacharel iii-ipzl _\-.;n-i :Mito il.;-

¡nem, exonernlo ele nãonntstrudur do con- ,

r: lho de Al'lllânlul

Bacharel .leão liuertr; llesniqucs l-le-l

, exonerado Llôlltlllllíllctl'íttlül'fiC mn- 4ro

retiro de Ultbelí'fl de l“railes.

Francisco XaHCf tl? l'IIÉLIflI'l no, exo-

nernrh: d:a administracao substituto do

concelho de Mondim

-tlÚÍ,ai\.l':, .1' Shah. -l .F t'RÚnÊra-

*›I'.í.›l 'Hifi' sf“:uz: .. do conce-

.Jtii'etrzi o.: F. :uu

JÚÉÓ Udit-i8. lia-ll x_,_'_.¡.,_ adm a seu

ilo. de adminis,

eslh-i de llegoent

linrherel Francis @o de Marie

't tmnocuifzrn li - _

l““ Frazão. contendo ;v 5.4:"

limitou. liertitirdiiio .llçt- cell.” tc ;Im

*ll t'tttizi_

li=i<,'lilJ. im'tltu lili p tic g;u,l_;t'i-m_ We““ _ ,', ql_

- .da Iioilegà.

l'iJiriÍ'l. " ir_ '

;i iltiilllêít.;ul.ll no concelho ;

eu¡ :titulo do í

t: Lt.) im de administrador os previlegios de nascimento, nem] do t -'
. ~ iresmo cargo ãxplrcito, nem da egreja, nem da proprie- I

a e.

Bruxellas, 24.-Ila. 2:000 grévistas - A comarca d'Aveim e cartada do

Posmdos às Portas de Llége- A Slim?“ 97 l escrivão substituto Nogueira Ju-

égrnve. 0 tribunal condemnou a Ô Ele' nior, e em virtude da deliberação do

zes de Pilão 0 Téo Wagner, como Prm' _conselho de familia no inventario a que

l_› izOltO de li¡ tl:: t_- ~lÍDS, cipnl instigador til) motim. ljc l,Hicede por abito de Francisco Nunes

"no, trans-

celho de

,tr no PUÚIZ'ÇJllit' de
z

 

1t"t0lllx.t.. :l'llilllàll'tlaiúl' substitui.: - ro- Madrid, 24. -Vae grande niwmoeD- Branquinho, de Angeja, vão á praça pa-
'v>i "a ",ni, ' 7"“: '-- na a . .« Av rt ^ ' l

','_“; "J " _ . A _ X . . t' M 3'! 9"' iva** d “'WQUlla- M'ldm l ra s rem arrematados no dia lt do prost-

mrzitsv-l ultrzstizir'm_ \tiíl ur 'a _2:1 .. ., tios tolo: os pttl'lltlftâ, comcx- mo 'noz d'AhriI, por il horas da ma-

. t *l 5' [vil fx”? "l“ “l" l- fu' " '7 A tt'l rlrt, , nltã, IlO Tribunal d,A\'eif0› os

ltilfjtir'lll-I «ll luto =- :i l' ~ ,3:.11'._'_"v, 24.---ll -Í'll'lltu de predio: seguintes:

lose Util'lllit! :li: .ii lthlllllil.

ti) ¡lnl :.-ltt'tittzsif'utliit' Eulislilutü do lnCSlIl't " t: winxp . 4

.UÚW .- '_ 1-'
° tfâ'rtli't'ilt 53W' ?v0 Uma terra. Iavradia sito no Lameíro,

1-1 “Olga“ parte de nascente e poente com varios,

 

AVISO

98 Recebedor da Comarca d'Aveiro

faz publico, que no mez d'abril

estará em cobrança a. segunda prestação

da contribuição predial de 1885.

Aveiro 20 de marco de 1886.

MODISTA

98 -RUA DE SALGUEIBOS-98

. rpnro .
89 COM tiroclnio bastante, de modista

em Lisboa, onde tem trabalhado

lllllll lllllllll lNllllll

75-5“ DE JOSÉ !MWM-79

PEGADO A' CAIXA ECONOMICA

AVEHK)

tbhldhãhd§<ãddãã3 ele?

  

  

para a casa real, e para. a mais alta aris-

L'Úlll” ll l. lttl~g.^›1›7.i,->Í l i 'I' “Mun da do n - . - . .d -

i , . _ . l' 'r 2' › - v ~ v forte com n vmva de Jose das Neves, tocracm tanto na. ca ital como na ci a . - . ,

link“:oret Lelis ;tllinrto l“r :lti'lICU :le g Europa: i: 'ztalt AI-- :t ~v o. de- e _o su¡ com dr_ Alexandre Tavares L0_ de do P'orlo_ p EXCellentes e ainda nao Igualadas machines de coser de LANÇADEIRA

E Xlttl'llilâ- “WM-N u ít1'.o1='o-l="7t-l'=í" »lo r=-- *storm 1: r; r .; win sobre bo no valor de 1008000 reis. Executa vestidos, pelo ultimo modelo OSGILLANTE› '1“ e““ c011113511“”a tem à venda-

lferitlo tÍOllf'Ulltw l-~, t; .. " 1- . . r . _ . . _ d

' .' . . _ , . * ' ' ^ _ :mn terra lavradia, sua na Mamma a 18.300 reis, moderntsa os vestidos an 4 d t _

> .3.7".'1-3') 3,7¡ l¡_-; ,«\|j li p - lj!“ “S Lteãrõ, a U S .

' É”? '“'l'~ml'^”"'3'l ll *5“ ”MWM“ l *,“fi-“l-'s ~'«"-' -3'~i““›-'>'3ül3'“ ll"“ “ll 'W mn' l Valente, poente com José Simões da Sil- Executa chapeus, pelos _ultimos ino- BRAÇO MUITO ELEVADO

* l wtt'lelos. va, norte e sul com varios, no valor de deles a 400 reis; modernisa os chnpeus Lançadelra que le'a um carrinho d'0180d50-

Joaquim Augusto Nztiiates Bulletin, .\s alemães_ rlrt di). ll fc abril serão l 100§000 ras.

exonerado de administrador solistituto do muco disputa los_ _ ' uma terra la“.adh e terreno de ma¡-

mC-*W U”“““llm~ l both-9a' 334. V? '-F P35 d?- Âlllâi" to, sito na Fontinha, parte do norte com
""i'u'u' 3 ~- i~ ils* ' '› , É t. .t. l Ir. › "~ t' ' U '

l hm“” ' 'l' ' = '~ -* w' -' ' *ll-l bul'llll" a viuva de Jose Esteves Pimenta, Poe“le

_ N I~ '-* «Wii _4) W150 ;com Manuel Alves de Moraes, sul e nas-

't'i" í'- I' ;›l'l>'l¡'~5l "il .UT “W "lu SU' lccnte com varios, no valor de 1308000

ur. | ,_' ' lt

Bitt'llt l. '2.

l i I

?'1'.” "':Ítl'í'lllfh

l iiw . .rui 'v =:;- ter; i-.r- * I ;mogno dirimir:: Il, l: que não [leve LlBSll'till luis.

ituu :I . :'Í É 'i'.“'4ll.':. .id, lui w t vil :.Ií lift“ il- :if- lu Iris. iii-full). nem? (“i'll-l Uma terra lavradia 0 latas, sita DO

I _ q I N_ Y !A ele. :1 " ~- E' U““llllêdaflf'v lCabello, parto do norte _com o. caminho

. 'JWwa › I“- = 11'“ - “í" i'm" 'e w¡ w“ál'ítãnmf'- ü“ctíllttptibllco, sul com Francisco Pires d'Al-

it*xt›Ii-'."r:›.tli, ;t suit poluir .t' :-. i=uttii~ti"t- pot to lu: :trinta tinto do snlvriguur- lmeida, nascente e poente com variosJ no

d“" “'“l'r'l'lülü 'lu' FUMO“” *ld tem. ltlur ;ts ;Lsptt'uçucs economicos puro. o fo- ,140.. de @$000 ms_

B“"llm'íl Mil“) de 'ill' ll l”" l“" da l lum- i Uma terra lavradia, sita no Carniço,

t c b-vtlSLt_ :insulin a? ler¡ .truphniu . C ,,.É i' :J para”” pm O pule do nascente com Joaquim Nunes da

N _ , Mova, do poente com Domingos Nunes

t P*"^'l3› 91““” ”3 _l' lei““l'fll WES** f d: Silva Gamacho, norte e sul com va-

¡lltbwíl'l 'tlilltl-i tt-.i coti,~z;.lr.i c tttlttISlt'-n .lot nego- '. “os, no vam¡- de 503000 His.

trios estrangeiros ::brio hontein trnhn- E Uma ¡el-ra “Hama, sua nas Mani_

lltlltà- ?lhes 'iíl roniznlssfign com "cool". win lixar das, pane do nascente com Manuel A|_

"'“il'” l"- t' l' V““ i' vesde Moraes, poente com Maria No-

. _ __ _ ,_ y_ ¡ w ~ w “'- '1”' *lb "13' gueira, nortee sul com varios, no valor

r 5“* 'ru-:1 líwm M lou, ~ \li-W lw'l- ¡ nussa““ t |.'\i,l".'_tli_'tt -m :nn ::tLPOI'iO sce- . de ”0,3000 reis'

tits', «lc .\rt'nnttlies. ltisl'ttnrio entre m IluIS trai/i Uma terra de matto site no Fontão.

1 ll' “WWW" “l" 5“““ ll'll'fr'll'ü CW' S. Julião. 25.«S;thiu .'t frutg'tlzt de Parte do norte com o, Rio da Ribeira

.nem lu th* :t lrttttit~tvtllit riu C-'ltlt'iílltJ Kit: um““ ¡HJ/..14 ,Ud/i irrf?, sul com José Simões de Pinho, nascente'

'll““l”“'ll'w'xüv"- r l"=lll'i'*"”l “é“ "-i › il”“'r'r" l* “l “WW e Poente com varios no valor de l$000

Ud“ll-*rcl MAI liiill' l"" 11"¡ l'm'tü “45' ritlmle tio littorul dllbltlttifl, .t condessa de reis' ,

ituíumiin Illiullíliàll'rt lu|~ .io littJStttO Chamliortl. Uma term de mano e pinheiros, si-

c““üllltl- V Segundo :innmit-Lt Il n dc<ptcho de ia no Carreiro Velho parte do norte com

litrltgt'i'l Francisco ll'iltml .lletelio, l “att“, [,311, U jam 1,¡ (í a: [Lj/gts está 'João Num,S da Silva:sul com Francisco

,le thin). rt l) ng: ltt. _ ¡lot-,nte :t tJí'llldt'l't itnpr'rtzii dl lilemahlao, Antonio Noguenasoum, nascentee poem_

;láútltttli \4./ itnto :i3 \lirau a: lVALtS- ,3 o seu 651,1., me“ ,._ ¡ab-.rg. ,jugdado le com Var-los' no valor de reis_

“ro, ¡tutti-.1nd¡Inllututstuiur substituto tio 1)¡7_ m] telegrqmum t'unkorquo, Uma lapada a estrume sua na Falei_

É:nesrplu t*t›ii|tt›;ji.;›_. í' . J l que se m1n:in.~tm logo n llul'litlvtl) im, pane do nascentecom Damages Nu_

i . "rtiut'i . ei: ins 'em tjt\'~n l“,l'áll U l O v. ,w 3 .3;,- 't t LKS, 1- c, ' 7,. ,' ' , 4 _

\Ltittllltlxmduf substittitoislo 64'):deth ill! lili::?liõtâli'iihtfjf:&b ii,;i¡iiitwr›i›m um e l “w 'm ?dia gamacim, [domêiãghãOpoep
.AMM y. . ..bl-lgdlfégá a x mw““ l te cmo .anos no va or e_ ~ reis.

t -l-m ' ~ n* - _ 1 thm terra lavradra, srta no logar da

d lítlll>l"íll"=30 l-"fl'lr íêrll'tlol'eê '1° “i'm _e ' Diogo, lthI'le do norte com herdeiros de

,t ullilitrlí tlg›~ ;retttstls t: IÍil-iit Wi, mais Manu“ Nunes Branquinho, sm, nasceu.

Lttlltktçdddfd. l'ltr .tn_relltr-;ults ;ts tropas l ,e e P,_,,,¡¡w com mms, no mim. de reis

que gunrneeein vner ill'Cn'tllIl :deu por- 10.501,10_

_ _ _A n que os rhstÍ-s íllJCll'glUHij'tñ' pregou nber- Uma Lena law-adm, sua na Silveira,

Juno :Je .ll-.tios llosn litsmm, nomezi- tamento o Duque a todos¡ :tá (JH-LS. !porte do norte com o caminho publico,

C“ . das
. _ : ~ r im», prum“ kl mth de H “U do nascentee poente com vanes, no valor

De“” de “llíülllumjüf Fill-lâlllulü '-JÚil/lllhlt". l'zllt Ling-1 um littl-lú de gvávis- ,1.3 ;0.3000 reis.

concelho de Villa 'fig-om. ltas "inch-"i'll 05 C-“líllúlm “ld" “N5- Uma terra lavradia, sita na Grutinha

toa.; «le Sousa Menezes, nomeado 21d- Londres_ 23_~_'t\irl;is os potencias, para, do norte com Vicente Carlos Sou“:

,ininis'rnwlorsubstitutorloinesmo coi'ieelho. ¡@§.¡,3¡,o,_, 3 [1335,, ;milan ¡~, ¡,¡zqmsm ,-13 t Alm_ , su¡ com Manuel Dias Nunes nas_

[i-_tCll'dl'âl .'\Illülllü Éti'll'lf-ltlü 801153 BLH- Italia' Para ¡pj-_3 0 png” _ip gnyepingiürda cem', e poente com varias no vafor de

los, metendo administrador .lo concelho . Homem SEJ:: sempre oitiliiio ao princi- 1,305000 reis_ '

'de 698mm'. . ,. , Pe Liu-3 SUV'JW 3 Bllldm'lll- Uma tapada que Produz arroz, sita

.luso de Almeida llllâ, exonerado) de I u gr_ tjtgitgiL-.uo “ao ;rpm-gear¡ tmn- , DO cabaço, pane do norte com Domingos

administrador substituto do EUllL't'lllO «le tm H, “mm Liu, t;,_;_',-*¡“;;'_ms pm' estar Nunes B¡rb¡gá0, su¡ com herdehos de

um“ .DJH'C' . , constipualü- lJoattuim Dias Branco nascente e poente

“WII-“Vl 1059 de 3l9~3'“1*'$ “53” lim-l i t) sr. William \'.irnon ll :mouth mi- leem. varios, no valor ,de lOSãOOO reis.

,e Nt'ironhzlt, nomeado .Ltiilllllilálllklül' do “Nm ,ta imuta_ mm““ .rw, ,t gp_ (11,. p Lm senado de ¡erralavrad¡a, sito na

¡Wilcílhalm il“:ullí'l _7,6 V_ 1_ 1G H1_ i'lstone C'Xplfflop &ósssão tlttlilü «Sírio “Em velha, pane do no“? com Manuel

, Diitutlt) se_ tátil', ir_ u. .1.110ch Ln_›--l' l mm.) mu, “Lim, quad; :no O) .sitth Itt- ,LM-galho, sul com Anlomo Nunes Bran_

;Wllü' “WWW “tl““lmlWlÚF “Wim“ tuttis n restrita :tt Irlanda. lqninho, nascente e poente com varios,

i'll) WCS“” @Úllcelllíl- Bruxellas, 26.-Ílmlcrn, p'oxi'uiui tm. vam¡- de 125§000 ,em

l D** mim““dü ll“ 5“"“ Mú““ n"" iemrüi "le “Não“. !20 CNN“” ló 'dl' ' Um serrado de terra Iavradia sitona

?mentiu c=ioiro onlinnrio dos hospitaes da ' ,O _já Light, hum-,3 um nos““ m pm ;5__,”ana, parte do nascente com Antonio

lu“lmme !IO U'H'M'H'. . mt?“ “31 tllítíimllü. ill““ ill-5:“ 4 3“¡ Ntncs de Pinho, Poente com José Nn-

Ijnsper l-'nlcr'to tlottzi tic liml» to \'¡e- l um comboio. nas Valente, norte e sul com varios no

l “lll 'ill 'ld ill) i t) clriw-pierre til loroznv'illl'l alii* ' valor de 85§000 reis. ,

lguwmu
um de “um, Lumen“.

“me. l“U do Barril nan ::inli'itlli
o Llú 35 '33“" i Por este são citados

quaesqne
r cre-

: _, ly, , , › .. .
~I=t i'-l1i::'.ltw,' I:: tmlsllm. à) «.t .utt t.| .

\oiiszt n: Bet :r :n 11-" ÉJose Curtos .l-t

'ln an. iíll'íil'xll'it lot'

'\

r-,ltrtiil'ênJ do

'l

;','."iltl¡.

Burlmrcl .tl irrlo Curioso :le

  

i [OS,

 

l v' llsoiatid Antonio Augusto Cannes de

Inhotim. nuaneul; atilnllliâiràkilll' :l: cu.:-

CBlllU de Soure.

Bacharel Í uiz Henriques do Valle,

         

_treze-s, Segui io secretuinn i

"WF l" “._l'mllíclr Pi“"d U will” *le ?Wii-3“? :nas :1-2 lizrtvziitrutítttl “Pl '90“” l lr“ iti'lles íncertoS, Que se julguem com di-

oãli-::sl o... :L'Cfniatl'ltt do governo cmi no,
¡t'ai '\ tt) i'll.“llliliisla, l' l¡ lili'IlllÕlJln em

'i'm'th Fl' [É l " ,. 1 ill“? SU “JPN“ P?“ *1' U Ll'Je e“ 0 em O Escrivao Substituto

._ tt_ .feitor do lvceu de \innnn eo ¡,,uivm ' Fernando BMW Nogue¡m ;amam

ltuslollu toi exonerado, e nono-.ndo Pitt-'1 A pediria tomo preconcürlS, p“”llle e“) e Visto-Costa e Almeida.

o substituir o er. leimulo Antonio Á't- um, aÉ-,pmmu umth un¡ papel que,

with. _ à

  

. convidi 5:»,- rp-emnius »A irem oriundos del

- l'im owners-lo ile lii~lrttrt~r lift m“. ,i\_~__.- .mm às (Ummüí

. , r
, ,, , alii¡ - ›.-.'| y _ . . .

::.~L.)l. i» _il'lllllan in... _o g Atenas. 2:) ~A~›v\viu-à tl“ 0 sil'. O dia 18 do proximosegumtemez

o tenente l“:ies de l arm. puro eziinrtr- '06
l _ u I r Í' l \'Pl'llí: ln*-f¡›':im;.: Visit! lttl clizi'nir_ ciberia-l d'abril pelas H horas da ma.

'- “r ui» ' '.'rt'a '_ «.i- ._ - :z _' ., , .à. ,,-, ~. . , . ..
..t (.LI u.“'d _ i2 L t iltrt l m, is tg Lqug' t que» .fl “tijliiíd 3MB) 'Fhã Juma a porta do Tnbunal Jumch

' W.: 1*. '› ›: .i www.“ 091.'. os it* Yin:: .. i. ,. _ A, =, .. _qt_- ç .;, w!, ,. . - '.

m i it): -' “1 e ip w i q im, .x i"th l'«l l“ ~““w“'*'-~'-~ “l“ as Daptl esta cidade, e na execucao mouda por

w": Ini:'*'_.: r' ~'›'; mensa' .t r., . .

"l '1 “h, mg '3 , mu!“ - um“” 'l'l'bld'ul “l“'l'lJ-Jlé'*'a- _ 'Benedicto Augusto Ferreira da Cruz, da

'iii o 1..: 'cr \ ri* »sua ¡ .1:15 i=›::.'r< '. t:-

:forr tlilllll till“:t him; uni'. td'.

_ S. Vicente.. \Qi-Ateliê ll?“ s*llllfit'i-:Is de Vagos, contra Joaquim Mendes

_1,_ _ _. ' \ r lb_ h h I r caio ;torta ..255. Egito Lisboa.. qua- '501.65 e mulher, tambem de Vagos, se

t - .-_trnniit-y¡ que.li .¡ l d-i L..;›m',.›on.;i.idn Ma nneul Im .le proceder á venda em hasta [Jubil-

*“' ”J" "“ ^ \lrr'lll il't «to usofructo d'uma propriedade de

l

;riu A

l 'Siõtlr l '- .

a h › ' . _. w . .

Ports. ?Gu-*Mll-'íllil're (I'm a 0°““ llàflri lavrodia denominada o Banhoca,

Em". lili'

. ,¡,,

 

,virá r». l.'~¡r;.›. o:

¡~í'lltt'l[==' ll. (ju: los.

' n. ., :trt

  

__ ' t”) * ' ^ M““ L' 53“““ Í¡ t awin 7'-|'~'3"l__t" P3““ os \'illa de Vagos, indo á praça no vao

M””“Úlg'lllj - e_ , ,tdi ou formei*- :i “- mm o* 'woman- m de reis 250:000.

"l ”VM“IÍÍ à ,_ .- t' A ”' ' "J Pelo presente' são citados para a ar-

_31hsrmi'wp' ' “ ' l l ¡- ü !ru-inataçao quaesquer credores incertos e

p t «M (Ó) ;v “1m E m a _W 6¡ . i ainda outras pessoas que possam usar de

seus direitos.

l Aveiro 18 de Março de 1886.

l
O Escrivão substituto-Gualdino Ma-

* nerd da Rocha Calisto.

Veriñquei a exarção. Costa e Almeida.

.RÉC'LAME

ESDE o dia i.° de setembro de

1884, um sello de garantia Ie-

.unido as palavras francezas «Union das

;t't'ts e Fabricante pour la répression de Ia con-

 

.;..s ido utiliiáteno uns 1-: m

Grande Megane:
x“ \..Lt

DU PRfNTEMPS

llLLr Atriz_ t A_
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í ULTtMosreLeciiAMMAs

Bruxellas, 23._A cidade de Liege __

CrlllF;“Ii'El-5f3 ti'niutlnllt. Í“«Íws arredores hn PARES

' ;t ggtêw :xinga-í P., é, hill¡ ifr- '-“tí-'L' ' o ;alugo de

3:1 t“-shütiiltft' s::- ás L'orvtui'ias tie llorloz e #1 [Itu-lho' de vam de l--êl'u o qual

l lar-ll'. lim Lion: está guiar:: col:: “cont-in .Til gravuras.

¡jrrotra iísperum se aiii novos arritmia. tie-l line ;im- Catalog t

rigido chegar t*~"l:t noite lots t”:_tuiljuitts Fl \.Na'. I, v que !11's o' .' i i'arem 'llÊlaçonr (União dos Fabricantes para a

txspcrinc-s com Ízljtl homens. ll:: fCtÍàiO ,agiu-iu-uri-;Lt por m ft trai; ii, l'* PrBSSãO das falSlücaçõeS) &Gha'se aIJ'

«le que se "pittm :Aimnhíi as desordznsl r'llxNCO l' lcado 00010 um 39110 do correio SObl'eMilllllíiflf'inlf [Hifi

Him, 'its 5 iládlllumlú :jus pt“lllltBlftls 3mm. t. ;, -.ç,;¡_¡,2 :;~:' ;um “3,1, ;-_¡¡;-__. ;ÀS “ums- l lLdaS as CâlXIDhaS de pilulas que saem

Í/
re:'in.._~v;einer:lr_' ~w'í“,'i't; mas

t-'Slie

 

   

n. .ítii n .e. li* grande o noto-:ro «los fen- = tras .lista iiosims principaes fin ;das para ldspharmacia doDoutor Dehaut de Paris.

t s :r: 'Íll'mt'ãfl' ct“:iillirrtes com as tropas_ !tjfli-grf'iírhík. 'l.i._<, estníos 'v.-tru m0- '

l ,w t_ 33.-1) ;tractor lvl; tro H? se l i Í. -

_Iriàgritj ,t pri "cut -rencrgtrmmeiit wie, Cum de reexpedícors - lisboa

,i5 agudo e~ articulares do. litlért z. pu¡ l ,\_ ttOSrLt (aus tornei; r L «lt despa-

,2552) Ill-.ilil 'o .ontem prender treze meni- Cho no .-\ltnno Ji) e ils. repito. ::airega em

ãociedade'bios í' l.: it› s do ¡ir-"tido do Zniiit "i domicilio d. alas ,as vii-:s:.:nio;ínl2ts em

“ Paris 23.~~ll traiu-s' Hub-..5.a cálil “sima, vi' ;saio por este llltttld demoras

 

livre th i :t't o. sem; =_:= ti' mig”..'ttiQNLiL o Lintltlfttltlt) aosl

 

Chegm. Suianzozrr osr.l*'ernanx “05.505 Ácguulrfs 03513350 de despszas,

do do Lt Reis. que :apresse do l'onamá. inovitv eis quando iBlluS por intermedia-

Paris, 224.570 sr. Fernando Les-

sops mas H] ::stocks/.tire quemohros

*do como! ii"... ro; 'into ol.: PttULttltfl ticas-l

liçtn ."ti lift S t3 ll lag/V).

I tj' Im pulmca um (impediu, que

lrtllirms t, ;e l .-\ttemnitlin pro; e'. á Bei::

lCn meets);- iu-?ernnctouies ci: tra os s»-

. C'.tfl$l15t:.

v 'v

ÍIÍAtLlldÍl., 25.--Lll3 L' ::Wi U Lu'

i

I't x São CÀFÍÍÉÍÇLHÊÍÍ. o mais do que os_

Todas ;ts fu"i.ttn'.ir_"3r :'Ufím .znrnedia-

tllleülü LtLI.i_Il]vildüS !.L 110553 ='~:ü de re'l

XpCdtÇÕes, dirigi: ,o-se a

JULES ?.lLUZgT g, Cl,.- _,

'Trama-r¡ à. Nicolau, .10;. 1." andar

ij“l'”““ (ld I'm ..litro/ft ”fabricam.

LISBU A

 

i '50g '. l'r, na' lili¡ plc-'tú “31" Put' ,,;gwç mag)-

:írngu unirmei¡ o que nr; tir, .e durou! Cheryl/las. '
›._..¡¡
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RESPONSABILIDAE LIMITADA
CAPITAL REIS 24999903000

¡ DEPOSITO EM COIMBRA

* 5M saem nt turn-se t ez

' “STE Deposito tem um completo fornecimento de todos os productos das duas

.9. ' fabricas d'esta Cpmpanhta-LISBONENSE E XABREGAS-e concede

aos srs. estanqueiros egnaes descontos aos que facultum directamente as

Novidade cruz-Folha picada-Bope preparadojg-Cigat'ros muito

Não precisa encher canhila nem enfiar a Iançadeira.

A agulha é sempre ajustavel.

Dá dOIS mil pontos n'um minuto!

Levissímas no trabalho e silenciosas sem igual.

Pesponto o mais perfeito e mais elastico, tanto em camhraia como nos tecidos mais grossos.

Não quebra as agulhas, nem corta a fazenda, todo o seu machinismo é ajustável e com

ouso e os annos esta a machine sempre perfeita.

GARANTIDA Pon F2 Annos

Smeea
Ao alcance de todos as fortunas. Vende-se a prestações de 500 REIS SEMANAES,

sem prestação d'entrada, e a dinheiro com grande desconto.

SINGER
. A que tem obtido em todas as exposições os primeiros premios e ainda na ultima ex-

pOsiçâo de Amsterdam obteve o GRANDE DIPLOMA D'IIONRA, premio superior é medalha d'ouro,

SINGEH
Para familias, asfaiates, modistas, chapelleiros, sapateiros e correeiros.

antigos a 240 reis.

Executa toda e qualquer obra con-

cernente á sua arte, assim como: visites,

dolmans, abrigos, mantelletes, etc., etc.,

vestidos para noivas e baptisados.

98, Rua de Salyuet'ros, á Lapa

Porto

“tous os_ uma“,
mmurmounrmvn

l

uovbvoax pradn um Academic 'Ama

da !admins de Pull. ,

eddopflduvpclo Formululoa

clan¡ ”ane",

Autoríudu

- pelo canalha Indico

1 na¡ « do &Io-quburgo,
1 3.¡

Estas pílulas, em que achño-se rcnnm

Os propriedades do lodo e do !gn-o. con-

Wmospecmmentenas doençastaovar
tm

quilo a consequencia do germe eurom-

loso (tumores, err/artes. humana mas. ou),

60mm contra as quaes os simples far-

rugtnoeoo são tnemcazes: na cumu-

(patudn das meninas não mmtruadac).

l &Mo; (/tuores brancos 011 #um

atuo), u Mamonas¡ (Mcmtruaçao nulla

ou armar). a ndo.. a ¡mtu- consu-

Macau. etc. Emflm, Merecem aos med!-

coa um :gente therapeuttoo doe mais

energtcos para estimular o organismo o

modiflonr as constituições tymptnttcas.

ancas ou debtlttadas.

N. B. - o todurcto de ferro impuro ounlo

tarado o um medicamento infiel. trrtuntc.

Corno prova da pure. c anthentlcidcde da

veMadetmrumnumueMexuuco

nosso setlo do prata reac-

tiva. o timbre da Um'm

da tem“ e a no '

asmznnmra aqui juncto.

?Wámm.nomm..

amount-u me numuçdu

” ASPHALTO

MANUEL FERREIRA DA SILVA

Rua Nova. de S. Domingos 97

PORTO

EM grande deposito d'este genero, já

preparado ou por preparar e tambem

o manda applicar nas obras, nas provin-

cias, por ter os melhores applicadores

d'este genero. Treta-se no Porto, ou em

Aveiro com o sr. José Monteiro Telles dos

Santos

LARGO DA CADEIA

SINEEB
Para trabalhará mão ou ao pé, e tão leve que uma creança a move sem se cançar.

_ _ SINGER
A que fabrica e vende directamente ao publico, evitando assim que o mesmo seja en-

ganado com as unttações, e tornando-se d'esta forma n sua garantia solida e positiva.

SINCER
__ Vendeu só no anno de 188d a enorme quantidade de 6201382 machinasl devido isto

á sua grandecceitação, supptantando assim todos os outrOs systemas modernos, que ¡àmnis po-

derão competir com a machina SINGER

SINGER
Não tem_ rival debaixo de nenhem conceito attestaudo a verdade d'estas palavras mais

de SElb MlLIlOES de machines subidas das suas fabricasl

Ensino esmerado gratis em casa do comprador, e concertos gratis por todo o tempo'

Peçam-se catalogos illustrados contendo o preço das machinas.

Avisa-se o publico de que tenha todo o cuidado com as imitações.

Vende-se agulhas, algodões torçaes e oleo a preços liaratissimos.

Deposito em todas as capr'taes dos districtos d e Portugal.

ESPEClALlDADES
Old Tom Gim (marca Gato registada . . . . . . . . .

Cognac (muitovelho).....................

Scotch Whisky (lO years old). . . . . . . . . . . . . .

Vinhedo Porto (velho)...................

Vinho de Xerez(superior).. . . . . . . . . . . . . . . . .

Vinho de meza (igual ao melhor vinho de Bor-

deus)... _ _ 850 réisduziadegarrafas

Champagne (morto superior).. . . . . . 78200 réis duzia de garrafas

De 3 caixas para cima tem desconto, excepto os vinhos de meza

Podem se provar estes VlnhOS e cognacs no escriptorio de

(151_ @atrial @itson

39-de Ill] IIINIII'E D. HENRIQUE-39
(ANTIGA RUA nos INGLEZES)

CASÂ ESTABELECIDA EM I875

NOVO DEU?OSITO

MMIIINAS DE EOS'l'IlIIA
Em“ IId SILVA MBM GUIMARÃES

@na .Direita-@vein
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&SÉSOO réis por caixa de duzie

5o800 réis por caixa de duzie

SeiOOO réis duzia de garrafas

353000 réis duzia de garrafas

353800 réis duzia de garrafas

 

CONTRA A DEBILIDADE

coluna-ao

ECOMENDAMOS o Vinho Nutritivo de Cal'

ne, e a Farinha Peitoral Ferrnginosa de

Pharmacia Franco. por se acharem legalmente

auctorisádos. _

Deposito em Aveiro-Pharmacia e Droga

9:¡ Medicinal de Ribeiro Junior. 30
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rtuiEccAo--mo
DE COPAHIBATO DE SODA

Rio mu nm irritação nm do: e nle

much¡ l roupa. Empregada só ou jnnumante com

n Caput” do B¡ n (amu-avaria- pela

Academia do .dietas de hm) em un

muito pouco tempo u gonorrhou mais intaum.

Iutto util umba- como pruarvanvo.

!gua-u a uaignatnra da RAQUIN-

nnesms : moon-Manaus¡

'18. ?Amon sima-Dans, Parts,

'em toda¡ u boa¡ pur-mata¡ da arrancam.

  

  

        

        

    

  

   

   

 

  

  

    

   

  

  

VINHO NUTBITIVO DE CARNE

Privilegiado, auctort'sado pelo governo e

approvado pela junta consullíca de saude publica

E o melhor tonico nutritivo que se conhe-

c:: é muito digestivo, fortilicante e rcconstituin-

te. Sob a sua influencia desenvolve-se rapida-

mente o apetite, enriquece-se o sangue, forta-

lecem-se os musculos, e voltam as forças.

Emprego-se com o mais feliz exito, nos es-

tomagos ainda os mais debeis, para combater

as digestões tardias e laboriosas, a dispepsia,

cardialgia, gastro-dynia, gastralgia, anemia ou

inacçâo do¡ orgãos, rachitismo, consumpção de

carnes, allecções escrophulosns, e em geral na

convalescença de todos as doenças, aonde é pre-

ciso levantar as forçus.

Toma-sc tres vezes ao dia. no acto da co-

mida, on em caldo, qoando o doente não se

possa alimentar.

Para as creanças ou pessoas muito debeis,

uma colher das de sopa de cada vez; e para os

adultos,duas a tres colheres tambem de cada vez.

Um calix d'este vinho representa um bom

bife.

Esta dóse com quaesquer bolachinhas é um

excellente lunch para as pessoas fracas ou con-

valescentes; prepara o estomago para acceitar

bem a alimentação do jantar, e concluido elle,

'toma-se igual porção ae toast, para facilitar

lcompletamente a digestão

Para evitar a contrafacção, os envolucros

das garrafas devem conter o retrato do auctor

e o nome em pequenos círculos amarellos, mar-

ca que está depositada em conformidade da le

de d de junho de 1883.

Acha-se a' venda nas principaes pharmacias acaba

lde Portugal e do estrangeiro. Deposito geral

na Pharmacia Franco,em Belem.

Deposi.o em Aveiro-Pharmacia e Droga-

 

Participa_ aos seus amigos, e ao respeitavel publico de Aveiro e nrredores,que

de reunir aos seus estabelecimentos um importante deposito de machines de

costura as quaes garante como muito superiores a quantas se conhecem. AMEND-

RIA (especialidade que mais se recommenda) é a unica machinaque tanto pela sua

belleza, como pela construcção, solidez e variedade de trabalhos que executa sup-

planta toda e qualquer machina que até ao presente se tem vendido em Aveiro.

A MEMORIA, sem_rival no mundo, é a unica que tem obtido os mais hon-

rosos premios nasxesposwões aonde tem concorrido; d'entre estas citarei a Exposi-

ção de Lisboa em mhio de 1884 aonde foi a unica machina de costura que obteve

premio.

Seria fastidioso enumerar as vantagens d'esta excellente machine, e por isso

me limito a prevenir todas as pessoas que desejem comprar um d'estes indispensa-

veis auxiliares do trabalho, que depois de examinarem corn attenção as que por

ahi se vendem, venham ver estas pelas quaes optarão sem duvida.

A MEMORIAL vendo-sc a prestações de 500 reis semanaes on a presos fa-

zendo-se grande desconto no compradores de prompto pagamento. ,

PREVENÇÃO
Ao recommendar a machine MEMORIA direi comtudo que tenho sempre no

meu deposito, machines de outros systemas e de outros fabricantes, as quaes pah

sua qualidade muito superior ás que por ahi se vendem, são comtudo vendidas por

tão_diminntos preços que difñcilmente outras casas do mesmo genero pederão com-

petit.

@nonymc

s

Peças soltas, agulhas, algodões, oleo, tor-caes, etc. 52

mfortes-c

› ::coalizão Amauri-4369 ot !sm-enchente.
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